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l\lAIS PET�OLEO
,

j\té o fim deste .ano - o

13 sil deverá atingir uma
ra

il b
-

produção de �50 � arrrs .

d Petróleo por dia, o que
e - ,

50correspondera a por cen-
.

t do. consumo' nacional

.[ c:uforme rev.�lo� ',o minis-
t· o Mauro Tfbau, falando
r _ . .

pél'ante empresarios r�u�-
dOs- no instituto de pesqui­

sas sociais da Guanabara.

DIA NA GB É NORMAL

Será normal o dia de ho­

Je na, Guanabara, s�g�ndo
esclareceu a casa CIVlI da.
presidência da Repú�lica, i

;a,o jnformar"
que _o presIden-I,te 'i;lão decretara ponto, fa-

cultativo, .

A ?1e�ma' pesí-
,

ção foi anunciada pelo, go­

l. ,vemo do estado, O cornér­
: i'cio e' a Industri'1 da Guana-

. hara,', funcionarão normal-
1 �ente apesar da comemora­

r�ção de, Assenção do Se.
nqor.

. (,JUERRA VAI A BRASIL!.'\.

I

O ministro da GU�lTa que

está na Guanab�ra deverá
viajar para a capital !la Re­

pública, na próvimn . sema­

na, a fim ele assistir' ii. con.
1

-

dvençao a arena, que. homo-
logará sua candidatura à

presidência da República. Ó
ministro que permanece' no
Rio conclu,e, seu {�i§�urso, à
ser prolmnciadn dia 26" tni,
çandó ljeu progTama de g'o·
vemo.

TRANSI�i).

o senado encerrou a vo­

tação do substitutivo di?
projeto ,da Câmara', ins­
tuindo () código nacional de
trânsito. A· matéria

. será

agora enviada para a câma­

ra,

no

DESAGRAVO

Poderá ser a,-nulada a
I'

convenção da a'l:ena, per-
nambucana. Fontes ligadas
ao partido governista dis­

seram que foi verifit-w,da
fraude na apuração dos vo­

tos dos convencionais. O

circulo mUitar esteve reu�

nido na tarde de ontepl em
sinal de desagravo ao gene­
ral Muricy.

\
,.

RETRAÇÃO DO CR�DITO

Falando através ': de uma

cadeia de emissoras de rá,

I :
dia e TV,. o mizlis;tro da Fa­

;zenda!' deteve-se 'na anális,e
Id.a contencão de cÍ'éditb,
afirmando· q_ue existe, urna

,retração de CÚ)dito, mas

\
}�e" nà?, foi' deÚberadamEih­te prOvd,caê;1.a' ,pe10 .:goyer­
"no, pisse que essa l·�tra:cão I

$�gnifica que .6 .governo �ão
,

d9ve emitir outra moeda
'para ate�1der ao desiquili­
, bi'io orç.'1J;l1entário.

'VIEIRA AINDA LUTA

C?M DOMICILIO

__,
O dep'\Itado Vieira de Mel.

lo do MDB' . - .

d,n
. , InICIOU son. a·

gen' ." •

\ �.,nas duas casas do con·

: g�eSsÓ-. 'para. saber da poso.

Slbil' '_.Idade· de; aprovaçao do
ProJeto de em�nda.' .�on$ti.
t�cional, ,modificando

"

o

<l,lspoSitivo que .institue o
d.olUi '1'

"

't d
�I 10 eleitoral. O I:esul·

� o dessas consultas será
Posteriormente comuhicado
�. general Cav",lcanti. i\1\;es
�
astos, candidato do

'MDBI"a SUcessão p�ulista:". '.
,

.
.
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BRASILIA, 18 (OE) - A Associação. Br�sileira
de Imprensa enviou ao senador Aura de Moura An­

dradf( copia da resolução aprovada pela assen;�léia
o'eral da entidade, de 28 de abril ultimo, sôbre con-

_\ II
�essão da .anistia geral que, beneficiando; os jornalis-
tas'presos, exilados ou com. os'direitos políticos sus-

·O·V·O, r' n�"" .0'· elxa., D' CI"e'-"'S''saopensos, beneficie' por igualas demais brasileiros mar-
,

seinalizados na vida publica do país". Assin,ado pelo
;ntão presidente EI�ano Cruz, o oficio da ABI pede
({'li' "Pll :J11e10 'Seja levado 'ao conhedmento do i Con-

. ,

g,�:���;���������,����é2.�::e"����!�elliam ",.:':,:.•e'st'·a,'
'

. 'u"�,'a', 'I',._:'�'.·:·,:./�••·P''" a-, ra,II,.. ,

·ft,.... � PRran<Í. não :puderam prosseguir vJagem-, p'or falta
c' _

absoluta do r<>c;:i.Irsos" h1tormacão colhid,a pela repor- ,

ta�:ell1 'esclareda' que' g grupo-de necessitados,
-

origi- RIO, 18 (OE) _' (j) minis· mo e tranyuilidade o desen· dallcas de crit'erios para as dIreitos politicos serão sus·

11ilrios do _Rio Grande do Sul. obiet!vava retorhm- 'tro Menl, de Sá, falando 011- volvimentQ da situação em eleições propOrcionais de pensos por 10 anos, por re-

àql,lele Estado e COl1Se!l:\.ür� conduci";o C01�1 '.o DER, 40 te111 aos; jornalistas creden- São PaulI}. 15 de novembro. comendação do Conselho de

P"1',-,"fi, 'tujo vQ�cu]o deixou-os nestà CapitaL Impos- ciados, em seu gabinete, dis· Com, relação ao yoto di- Segurança Nacional.

,,,ibili1adQs de 10c9'\TIoção, até o de?tino, pór ausência
.

se que o governo adotou, SEl\1ANA TllAZ DISTRITÁO' re� ;idmitiu o sr. Mem de. Foi 'indagado a resp�ito

de mimed.rio, ap�laram às autôridades catarinenses, para as suç-essões estaduais, Sá qtie o presidente Caso das criticas que vêm,' sendh , O -sr. Doutel de Andrade

rme providenciaram. ontem mesmo, trpnsporte qlle os uma conduta, dentro �do A poss:lvel definição do telo Branco não terá inter· desferidas no Senado dos n'ão �cha, possivel a exten·

lt=va,sse aos seus pagos. possível, de excessivo retrai· governo em torno do voto fereneía na Ol'ient�ç.ão a Estados Unidos 'contra o sã�' da tese para o pJano
mento, t r a n s f e r i n d o à 'distrital. reivindicado pejos ser fixada pela qomissão .de governo do marechal Caste-, estadual onde os interesses

ARENA os encargos essen· parlamentares da ARENA, . Jurista; mas J�ãõ abrirá 1,0 Branpo, mas não CJ,�is eu· regionais comandam o com·

ciais ele solução do 'proble· levou o titular da Justiça a mão da liberdade de, poste· trar .110 medto ,de nenbuIlla portamento dos pol�ticos. O

ma. InfOl'mou tlHe, 110 Rio qualificar de "gorda" a se- dormente, propor emendas delas. Lilllitou·se o sr. Mem lideI' dó lVIDB estm1e, boje,
Gramle do, Stil, a situação mana qne deverá iniciar·se ao anteprojeto que aqnele de' Sá a reconheceI' o, direi- com o governador 'Ademar

permanece inalterada, com seg'unda-feira pr,oxima. No. orgão vai apresentar.
.

to' que 'têm "os srs l{enne- \ de Barros, acertando :1 ida

as opiniões djviclídas entre seu c�rso, adiantou o mi· CASSAÇõES dy, Morse e FlIlbrigbt de de varios lideres oposicio.

o deputado Tarso ,.Dutra e nistro _ estará o govel'no nos ceQsurar, d,o mesmo mo- nistas a São Paulo· na pró-

ministro P�r�cchi Barcel()J." de posse das diligellcias que O I�:inistro da Justiça cou· ,elo que têm los senadores xin,a terça.feh'a, para par·

Considera '-já resolvida, a vem efetuamIo e, na oca· firmou haver entreg-ut 011-, brasileiros de iormular cri- ticip�r das comemorações

questão sUCeSS{)lja em Per. sIão, poderá firmar o ponto tem ao chefe do governo a ticas aos atos (10 f!,'oyerno
I

do 34.0 anivérsal'io da Revo·

H:1!l!buco, ,c' vê com otÍllWs- ue y!sta em to!'no de mu· relação 'de llCBsoàS, cujos dos Estados Unidos". lução Constitucio!1alista.

DO: muitos
Adernar Desta Vez Vai Por Iíiretas

RIO, 18 (OE) - O governador Adernar de, B�r­
ros anunciou; ontem em _

contatos com politicos, " na!

Guanabara, que na proxima terça-feira dia 24,., pro­
moverá, em São Paulo, uma grande c0ncentraç§í.o -po­

pular em favor das eleições diretas, da, redeli:íocl'ati�
zação e da revogação dós Atos Institucionais. Re�e­
lou, l ainda que fará na ocasião, um' p:t;'onunciàm�n�:t(J
político, renovando suas criticas ao Governo : Federal

" - ,/
'

e a situação vigente.
,

'.

° governador paulista desenvolveu intensa ati'�
vidade, nó Rio, visitou o marechal' Eurico G�smu: D:.l�
tra e manteve reu�iões com politicos e militares. F.n�·
seus conta' os com elementos da onosicão discutiu dES
talhes da concentração popular de-terça-feira, em' q'.lê'
deverão figurar entre os oradores deputados Vieira
de Melo, Doutel de Andrade e Oswaldo Lima' Filll(;,

APOIO

Lideres do lVIDB manifestaram seu apoio à ini­
ciativa do' gnvernador Adernar de Barros. de promo­

ver rnovirnen+os de rua em f?vor das eleicões diret%/
e comparecerão à concentração mm�cada

'

para B'�(,)
Paulo. A oposição aproveitará a oportunidade' para
',ancar ai; L<E2:-' de SU3 can-n.mha nacional pela, res-

taurr-ção das eleições dire=as.
-

SUCESSÃO

Quanto à sucessão _:>aulis' a, f) S):, Adernar de .Bar­

ros, DOS varias pnc'mtros COT]O nolitcos t�:riq j--"qn'ô".-,i­

tido a imoressâo de (IllE' considera impossivel elo"
apoio 80 sr. Gastão Vidigal, afirmando estar este é'�

poiado o=Io sr, Janio Quadros que influiu, através co

general-Golbeá do Couto e Silva nara a inclusão dê
seu nome na lista triplice da ARENA Teria dito 'que
o sr.·Gastão,Vidigal perdeu as condiçQes de vir a re­

cfber"'-o seu· apoio, no momento em 'que se compôs
P.r- ....... "'\ ('I r.� ....�:,..1 ""n*o� �.�.�t(�J() ·J.l�')p(l� rr('l�� '1 tp"YYlhfn'Y" cr.t1-.

n 01�,-... 'l.�:}
de '!,l-"�" ç:,v'-,", ,ol-:,.-b? ps sm's inÜil',a;; 1'g,�c,:,Õ2S c.'wf
o' sr. C�xlo Lacel'c'h""

'

.
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pãra -Crise Pêrnambucana
RIO, 18 (OE) - Transferiu-se pa;à <;> :p�lácio L2,·

ranjeiras COÚl <'_ participação do presidente ela Repú­
b�i<:a, o r:l1:oblem3 da: escôTh,a 'de candidato à suc�ssã(}

goveruall1€n1:al de Pernambuco, com a' crise gerada -

"diante da denlUlcia de que ouve fraude na consulta

que indicou o 'senhor Nilo Coelho, coní'o o 111a1s vota-

'do e alljou o general Carlos MuricY.. Para tratar da

questão sucessória pernambucana chegaram à 'Gum,w-.
bara o governador Paulo Guel'ra e o general MUrlcY
que elesemb2l:'Cou à noite e se nrgou, à: comentar o

problema polÍhco, afirmando que receb+a com tôdo

l'espeitb o l-(>su]Jado da eleicâo e hoje' vai apresentar­
se ao ministro da G1rerl'a, devendo fic3.r no Rio o,fim
da semana, Em Brasí'ia vai reunir-se, o MDB para to.

mada de DOSlcSO em relaç�ão ài) elei(;ões presidenciais
havendo dúvidas ainda, Qri�nto à indicãção de �an­
didato próprio ou se o partido c(I),Jinuará na disposi-'
cão de omi'ir-se do' pleito sucessÓri.o, OUÍTH corrente

;retende o anoio do MDB 'para a candidatura Costa e

Silv:a. P�'ova�elmente a OpOSi <::_ão aguardará a conven­

cão da arena do dia 26, para uma tomada de posiçãc
élefinitiva,

,ABt Pede Anis'tia Para' Todos

O surgimento, no entanto, d� outras pessoas Ilas

'mesmas condições poderá ensej81' sindicâ:ricias com O
.

fito de evitar ,os inevitáÇeis problemas, que decorrer:1
da sitüa�ão.

Ponto facultativo
Hoje, dia de Ascensão dq, Sel1f10r, é de ponto f,�­

cultativo no Estado, A Informação é da . secretarIa

-da Casa Civil que distribuiu nota oficial sôbre a de-

termin<1(,::;.-.t do governador Ivo Silveira.
_______ ::;_v

\

têm-se e alguns querem osta
SER OU NAO SER 'JUO,}8 (OE) - O grupo-

. do MOVlIDento Democratí-

co Brasileiro, liderado pe­
los srs.

'

Antonio Balbino,
Tancredo Neves e Oliveira

,SER OU. NAO SER RODOVIA: BR-lln - !tim'h re+ercut Sn as manifestações de Pôrto Alegre. Como se esperava,
íiictas as vozes convergiram no sentido da necessidade" ur ente, inadiável,' 'da conclusão da BR·lOl. O Sul do 'País
não pode mais esperar; pão se lhe exijam que aguarde mais. Seria solicitar muito de sua Inesgotável pacíêneía,
Pedir' Q mâximó. dal�do um rmmmo 'e;n, ,',cnQti'a1;artida. Tudo il1dica-eÚ;' 0'/ grande mérito elo Congresso realizado
na Capital dos Pampas ti principaímente a -bem coorden da campanha levada a -abo -. que as· coisas tomarão

, outros rumos.: Em, se rtratando .;te uma rodovia, que cam 11)em, afinal, com a rapidez com que transitaram,. nos

últimos tempos,' solicitações e apêlos desta -irea do Bra :�J. r ...+ernantes, índustríats, jornalistas, homens dos mais
variados setores, nzel'am·�e ouvir em Pôrto Alegre, com acústica nacional. '

I

'. ,

13RASíLIA, li; (OE) _ O
• " :0:._

.c.JÍ1!;:i"esso .N<lóonal apro-
vou na' nlatll'lJg'aa�l de h�·
je o projeto que, criá a jus-,
tiça federal de prim�ira .ins·
t.�lncia. nos, Est�qos.. A

aprovação oc�rreu' depois
de acôrdo eiltre

.

as lideren­

ças da AREN� e do.MDB;
ficando estabelecido que a

l'ÍQmeação de 88 juizes será

procedida da !lpreciação do

Senado. Quanto a procura-,
dores, ,chefes de secretarias,
oficiais judÍciálios e, outros
scrvidOl'es, as nomeações'
serão por concurso público,
podendo o présidel1te da

RepÚblica, prm"�r êsses car­

g'os com o al1roveHamento
de funcionários estáveis da

União.

em ·'atitude obstmcionista,
os' 'parla.melltar,es do MDB

I'etirarmn,se ,Ce plenà_rio,
impedindo que houvesse

numeJ:o para a votação.
FeIta a chamada nominal,
verificou·se que apenas 132

deputados permaneciam. em
pIenario, nuiller() insufi­

ciente- para o 'q�orum regi­
mental' exig"ido,· na aprecia-
ção., ....

Os qeputados da oposi·
çã.o resolverám dificultar a

apreciação .do projeto go­

venmmental '''paTa não per­
mitir a nomeação sem con­

curso ,dos juizes federais e

de funcionários, num total
de 829, o' qtJe seria' ó "pa­
namá" da Republica".- An·

.

tés da retirada do plena·
rio, pediram a rejeição do

aTtigo 73 do projeto (que
autoriza o presídellte da

Republica a: efet.uar as no·

meações),�.mas foram' d�r-
.

rotados num� votação sim·,

bolica,

valho c1assific:uaJÍ1,-no co­

mo "o Panamá da Republi·
.

em da.

propOSlçao governamental
foram feitos pelos. cOllgll"eS­
sistas senador JOSllfá ,Mari·
nho (MDB·RA) e deputado
Çid Carvalho (MDB-PE/),
Mateus Schimidt (MDB­
.RS), e Getulio l\'loura

(MDB-RJ); que se manifes-

mam que o procedimento
da' margem 'a �ol'alidade

,

politica" e admillistí'ativa,
pOl;que;, a escolha lie juizes
e

'.

funcionários seguiria'· eri�
tél'ios pulíticos llartidarios.
O deputado Getulio M.ou-

'

ra declarou que "o,projeto
é inconstitucional e aten­

tatório às" liberdades publi·

OBSTI!UÇÃO

taram pela sua rejeição. cas", enquanto que os srs.

A defesa do projeto' foi Mateus Schimiôlt e Cid Car­
feita pelo deputado Djalma
Marinho «ARENA·RGN),
afirmando. que, no seil en­

tender,
.

"a ,escolha\ por con· ca".

'curso, de juizes' e funeiOlla- Por fim, o senador Josa·
rios seria o _ melhor cami· fá Marinho, considerando

nho", mas é o próprio Ato "a ,,�olencia é imoralida(le"
Constitucional n.O 2, que, do sistema de nomeação
no seu artigo 20, estatui que para a justiça federal, pro·
o provimento inicial ·dos pO'sto pelo governo, c1as·'

cargos da justiça federal sificou como "obra de .fic­
·far-se·á pelo. presidente da ção' a afirmaçã'l presiden·
Republica, dentre prasilei. cial de que o

. governo está
ros -de saber jurídico c, promovendo a reforma das

reputação ilibada. instituições para propiciar
As críticas dos oposicio· aos brasileiros a democra­

.

nistas, por outro lado, afir/ ticação das oportunidades".

O Congresso Nacional reu-,

nir-se·a à tarde para à .apre­

ciação do projeto que or­

ganiza a Justiça .Federal

ele primeira instancia, mas,

�.

,I' ..

'Brito, acredita que. conse-

guirá adiar, mais uma vez,

a decisão do partido ,sobre
o problema sucessório, em­

bora a sondagem concluída

pelos lideres Vieira de Me­
lo e Doutel de Andrade te­

Ilha revelado a preterencía
da maioria dos oposicionis­
tas pela, abstenção total do

'pleito presidencial indireto.

Em face ,da' ação desse
.

grupo, o deputado Doutel
de Andrade admitia, nn­
tem, ao embarcar para Bra­

sília, que a decisão parti.
daria quanto ao problema
não será adotada na . reu-,
nião marcada para hoje
ern Brasília. Os ex-pessedis­
tas consideram da maior

ímportancía o discurso do
general Costa e Silva, no

dia 26: daí a .convenieneia
da oposição em aguardar
os seus termos, para então
fixar o seu rumo.

Reafirmou o parlamentar
que 8{)- deputados do ex­

PTB' apóiam a sua tese de

abstenção total do pleito. O
MDB está d�vidjdo em três

correntes, a mais forte d�
f('l1dendo a' não.participJ'
{)li0, ni e1eição jndireta pI'('''(�.olhà d,o '!enel'al COR

Silva. :"Existt(,m aiml"

._,qW� ,def�(l;çm c�m(

, -

� �,::prú;íl'l1i., �'-pa:ra :iÍ!gHil
"- ei�i�õ _:-"do' .. mi'histro

.

(;l11�,.i'�. .t<t o'ltt' têm a d
ciencia prévía da derl'(,

- e os que sustentam a ne­

cessidade de apoio ao gené­
ral CQst,U: é Silva�', fris�u ó

deputado D01Jte' de And,ra­
de, acentuando:

....:.. "Então, vamos beijar a

mão de quem sustenta o

cabo do chicote e promete
anistia llara daqui a 100

, anos?"

'A não participação do
nIDn no pleito presidencial
Í'ndtreto admite duas va.

riantes. Pela primeil'a, seria

apresentado candidato lll'Ó'
J,>rio, apenas para liderar
unla campanha de'mobi1i;

zaçã.o lÍacional em defe_sa
da revõgação (le todos os

atos institucionais, convo.

caç�o de Constituinte e elei•.

ção direta.

A outra su.stentar a defe·

sa, das mesmas teses,
sem candidato, com

mas

cara-

v':l,nas de parlamentares per·
con-el1.(Jo todo o país na

pregação dessa platafor.
ma.

O candidato que vier a

ser escoThido pela oposição
deve, ainda, ,combater fron·

,

talmente o atual regime.
Sua indicação obedeceria,
apenas, úo interesse tatico
de atrair o interesse do po­

vo pela plataforma política
em praça publica.

COU ADEMAR

/
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COM

BATALHA D:E TUIUTI
1. Centenário

SOLENIDADES.;A'GUIA ':lft"GlESA
G'R'ft'N'll'DI'O @ A Guarnição Militar do Exército, sediada nesta Capital

comemorara o 1.0 Centenário da Batalha de Tuíuti, corri a

seguinte programação:

Dia 17 Maio 66: -

- às 20,30 hs. na Radio Anita Garibaldi, uma palestra a ser

'proferida pelo magnífico Reitor Dr. João David Ferreira Li-

� t�':'�
"'�'

•
ma .

Dh is Maio 66: -
- às 12.25 hs. mi Rádio Diário da Manhã, uma palestra a

ser proferida pelo Desembargador Dr. Belizário Costa -

Presidente do Tribunal de Justiça do Estado.

Dia 21 Maio 66: -
- às 12;25 hs. na Rádio Diário da di'tnhã, uma palestra a

ser proferida pelo Sr. Deputado Estadual Lecian Slowins­

ky - Presidente da Assembléia Legislativa do Estado.José Pedro Marfim Filho e Lucília Soares Morfim
Antônio Vitorino de Almeida e Maria

.

Clarinda
de Almeida Dia 24.Maio 66: -

� às 20,QO hs. na Rác1ip Guarujá, uma palestra a ser profe­
rida .pelo Sr. Dr. Ivo Silveira - I"overnador do Estado., Participam aos parentes e nessoas amigâs o .noi­

vado d e seu" filhos.

e CELI0 AJ\TIF0NIO
Outrossím, o povo em geral fica convidado a assistir

no dia 24 de Maio de 1966, uma missa em Ação de Graças às

Cl9,OO horas, na Catedral Metropolitana e ainda presenciar
um Ato Cívico-Militar às 09,45 hs. junto do Monumento aos

Heróis da Guerra do Paraguai, na Praça 15 de Novembro.

AVi. Duque fiE' Caxias, 188
Estr-eitn Santos

--�_._--�------------�..,."........--

RAMON MARQUES DE SOUZA
CAP S/5

Clube 15 de D1dubro
'Grandiosa Soirée dia '22 (domingo)
Com a apresentação de dois grandes cantores, esclusí­

vos da gravadora Continental
Trata-se da cantora Geysa Celeste e do cantar José Lo-

pes.

Apresentação elo conjunto THE SNAKES da Capítalr
Início às 22 horas.

Apresentação na Rádío Guarujá as 20 horas'
Ingressos a venda durante a semana na sede do Clube

�lm os membros diretores. E na Rádio .Quanl.lá:no dcrnín-

,G)?O�TUNIDADES'
1 - Simca.· Tufào 64.
2 - Kombi 64.

3 - Aéro Willis (equipado) '62,
As melhores ofertas da praça,
Falar co:n_ Jayme pelo fone 6393,

. go.
---�-�-------=,--------'---------

A mRETORU.

-----------,---------�--�....------�------ NORBERTO CZERNAY
. LIRA TENIS CLUBE. CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentisteria Operatória. pelo sistema de alta rotação

(Tratamento Indolor)
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HOlÚ MARCADA
Edifício Julieta conjunto de salas 203

Rua Jerllnimo Co<:.iho, 325
Das 13 as 19 horas

ResÍí!ência: Av. Hcr!'�llio r�uz 126 - ant.o

DIA:
\ 19 - CHÁ BENEFJ("-· __ � �T= ''SHOW MELIN­

DROSAS" - 16,00 horas
21 � REPRISE DO sr.ow REVISTA "ME­
LINDROSAS" oferecidos aos Universitários.
23,00, horas
27 .� Baile ('111 homenagem ao Exército Nacional,

/
.'

'�'

'1'0, M'ê's do Lar

Você notou quanta

Agora, tôda

modificacáo? '

vez que 'você vem ao Meyer
. I

encontra uma coisa diferente. Nós estamos,
a cada momento, aprimorando nossos ser­

viços, seleci,onando mercadorias,' facilitando
o atendim'ento" procuràndo atender ,melhor.

Agora em ,Maio, por exemplo, o,s stands
.

....

(gôndolas) estão abarrotados de. artigo,s para
o lar.

I

Cêras, .removedores, detergen�es,
res, tintas, utilidades ,domésticas,
uma seleção comple'ta ,p)t),ra tôdas as

sidades da famU'ia.,

polido"
enfim,
neces·

Venha visitar-nos e faça dêste, o mês do
\

seu lar",

Mais Aco Para
•

o Mundo
LONDRES (OE) A

Grã-Bretanha quebrou todos

os récordes de sua história

industrial produzindo 27

milliões de toneladas na a­

no passado.
O relatório anual da. Jun­

'ta de Ferro e Aço, que aca­

ba' de vir à luz, informa

que com um aumento de

4,6 por cento em relação a

1964, a indústria siderúdgi­
ca apresentou re.sultados

muito 'melhores do que a

rndústria em geral, prícípal­
mente devido à substancial

redução das importações
em relação ao volume ano 1'­

malmente alto em 1964.

As exportações apresenta­
ram igualmente excelentes

resultados em 1965, alcan­

çando a marca de 3 milhões

470 mil toneladas, 'ou �óa,
2,1 por cento mais do que

em 1964.
O relatório, todavia, diz

que se deve esperar alguma
'reduçâo nos 'estoques dos

usuários e comerciantes de

aço, o que constitui a prin­
cipal razão para antecipar
uma queda na demanda in­

terna no corrente ano. Is­

to, .oontudo, deve ser consi­

derado apenas como ajusta­
mento temporário, e não

como evidência ele desvio

permanente da demanda de

aço.
A 'mdüstría investiu no

ano passado 50 milhões de

libras em projetos de mo­

dernização e expansão, ao

mesmo tempo que continua­

va .'1, elevar-se a produtivida­
:ele do trabalho.

O índice' da produção per

capita aumentou para 125,4
contra 122 no ano anterior,
tomando-se· como
'base 100, em 1954.

nümers

'" flwllU Io:,eIUlll,''''' ii

h 1 ,==.lt=_l:�,-=d:=';l:::'-==1:\::::1_

Cinemas
CENTRO

'Cine São José
às'3 - 73\4 - 93\4 hs.

- 'JDe uma colônia de nu-

CUstas outras colôniasa

mais íntimas ainda! -

l\'lALAMONDO
- O MUNDO DO MOCIDA­

DE MALUCA -

EastmanColor
- SÉXY ... Êles-buscam

'prazeres de Qualquer gêne­
rol -

Censura até 13 anos

C;n� Ritz
h:" 2 - 5 - 7 3[4 - 9 3 4. hs

Sergio Roberto
Irene Kovak

-em-

OS ABAS LARR\S
Censura até 5 anos

8tephel1 Boyd
Sophía Lorem

-em-

A QUEDA DO IMPERIO
ROiYtANO

UltraPanavision - Tecni·
co�or
Censum até 10 anOI!!

Bó'Pf-tOS
, fine r:,1":':r;�L!>I,F .(1

às 5 - 7314 - 9 314 hs.

Jeffries Lang
I�o5ann8 Podec;rá

-- {:�"n -

f'()Z'NHf'> C'f)""'r�',

Cinemp�';(!r,·"p "'rlp�nicolor

Censura até 10 anOs

Cine Imnério
às 5112 - 8 11::;,
- Uma verdadeira fábri­

ca de gargalhadas! -,
FESTIVAL DO GORDO

E O MAGRO

RisoScope
Censura até 5 anoS

fine Rajá
às 5 e 8 hs.'

Russ TamblYl1 \

�:ria 'Gtana:da
-,�m-

O FILHO DO PISTOLEIRO
CinemaSc�pe .'Tecnicolor

I�. Censura at�· 14 ;anof!. iJ';�

Acontecimentos Sociais
ZURY MACHADO "

de aniversário de Silvia Maria,

Elizabet l\'Ítlssí St"la,n. Loisymery Anacleto, Suely Sbcki, Loisimar AnacJeto, Rosa

Plaza, Lucíana, �]e'-,rlOra Gevaerd, Silvia Maeia (a aniversariante] Rosali Sales,
RQ!Il.a Fos5ali.

Sueli, Lorsemar Anacleto, Luciana, Eleonora Gevaerd, Joice I Kowalshí, Maria Hê·
J'UiI ,\'l"cira, Sandra Maria Piazza, Ana Cristina, Zllma Beck, às 15 meninas-meças

que participaram da festa

�--,
..��

.

'1'\ Or Embaixador ,18. Polônia em vlf:i­

ta ao nosso Estado no próximo dia. 4.

nos salões do Querência Palace, será

recepcionado com elegante coquitel, o­

ferecido pelo Cônsul da República Po­

pular da Polônia Stanislawi Kownac-

" ki. '.

x x x-

.
Uma festa que continua sendo b8S

tante comentada, a festa de 15 anos de
Sílvia Maria Fernandes de Aquino.

x x x-

F nalrr-entc l�:,ie as dezessete ho­
ras no Lira Tênis Clube, realizar-se-á
a' tarde de elegância e caridade, com a

anresentacâo do show Milindrosas
Â renda �erá em favor da Liga dê As­
sistência ao Recém-Nascido.

x x x-

Deixou São Paulo, para passar um

fi p'-de-f'rrnflna na cidade de Concordia
, ° simpático casal Dr. Osório Furlan.

,

nr·r.'�"r1·'�do muito il;teresse no

1'"'F,rl� �lcc-"nj'e social de nossa cidade,
\ (\ '''�rl'r,l,� Americano' que dentre .em
br: v : ""':':: inaugurado.

x x x -

SeP"lJnda-feira forru.u VIstos i '1ni '>11

do no Q\F1''''1:1Ci3 P?lace, o Cli'�f� 'd;i: Ca
sa Civil do Pa!<ício do Govêrno. e a Sl'a

Deputado Dib Cherem,
.

x x x-

Na Catedral Metropolitana, dia 2�

próxin10 as dezessete horas, realizar .. se

-á a -cerimônia do casamento de Eliza­
beth Silveira de Souza, com '() sr. Vidal
Mendes Filho. Os convidados,' serão re

cepcionados
-

na sede social do Clube
Paineiras.

x x

Homenageando o sr. e a sra. LaY­
re Gomes (Tereza), segunda-;feira, o

casal Hélio Freitas (Branca) , em Seu

apartamento r�cebeu para m:c jé-I.U,r.

x x x-

Vera Lúcia Meira e Tânia Maria
de Goveia, dois brotinhos do jovem so­

ciety que já estão na lista das Debu+an
tes do Baile Branco, a se realizar dia
13 de Agôsto.

Falando em Debu�antes, o Ql.l·erên
ci,a Palace; 110S primeiros dias de junho

. ;l'ecepcion�rá os Brotos da festa oficial

"I \' �'
•

de 1966, para um movimentado e ele­

gante coquitel dançante.

x x x -

Palestrando com o Secretário -Sem
pasta .Deputado Armando Calil, no' '11.­
l'"pric:on Bar' do Querência Palace, o

sr. e <'. sra, Dr. J.J. Barreto (Ivete}.

x x x-

Circulou em nossa cidade na últi­
ma semana o Deputado Alvaro Catào

já em atividades para as próximas elei­

ções.

x x X -

Durante o recente congresso da "

"ER-101" em Pôrto Alegre, o Presiden
te do Sindicato dos Radialistas de San
ta Catarina Dakír Polidora, formulou
convite ao Deputada Jàão Calmam, pa
ra visitar 'nossa cidade e fazer ampla
cxoosicão sôbre o caso do "Globo x

TITvIE .; Life".
.......'"

.: ;=:.�i.;'r'·' �Jt '\
x 'xx

Dvr=nte a movimentada tarde de

elegância hoje no 'Lil':;1 Tênis Clube,
será sorteado uni 'belíssimo corte de

vestido, oferecido pela loja Galeria das
'Sedas. O mesmo será 'um modelo cria­
r]" (> cnnfecclonaclo pélo Costureiro

'

n"iOU a

�a cidade, o

li) ,

x x x-

ze�:,,"V' l)(Wa� ,0,'1"" r- ,!. "'''''j'''nnôia do C3

samento'da lin·.J� T.y·l ,�� Luz Costa,
com o advoeádo F"r'":;-,�:-"'_' (��1.!1"Yl;dt. A­

p6s a rf'cepção aos COTlv:..l�rl�" oS n(�Í­
vos viaiam em lua-de'-llwJ nara o 1:\10

de Janeiro, onde vão residir.

x x

Ja tomou ;po�e como diretor do

Banco do Dpspnvolvi1T1ento do Estada,
o Dr. Paulo Bauer E�ilhoo

x x x�

Sprá no prOXlmo dia 11 na cidade
de Itaiaí, a realizacão do c'oncurso de

Miss Santa Catarin� 1966, promoção �qJornal 'A Nação' e o cronista social e

bast�oã Reis.
�

x x x-

Pensamento do dia: Para faZeí',
um céu�, basta\ U:IDa ��t:!::êlSl. _�.*",""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'anópolis, J 9-;)-()6
florlC _

.- .------,----_._-- -_.,--------'--�------,.----...------'
.-

[nsaio de Crítica Literária
A'I'11flldo ';. Thior/o.

TO' retribuição RO 'oeq"('>nq traba-
".111, "

,," FVOL�JO-Odo .;r.."nrf.:-nc;:l sr-era �:. '. l jA
lho ':"''''p'F'CTT<:S. publicado na edicào
ASJO>' � ..,�,

,
' .'

p :'0 fsiado" em sua ecl�ção de 27 ele
(10

o úl'imo, de minha autoria e por
]llarÇ VI'�,;(o ao professor Gerardo A,

,

1 en'
,

.

1"1]1Ctn'valho, of�receu-n1e 'êste ilus�re(le
t r da c;;ldelJ:a ,:dr:; Antropologia,

dpfe]l o ".' N" 1c v '1\/( iseu I-I'-storlco·: acionai, curso
do ilL ,.

i '

M' "l>\lS o livro (lI' 'StU! autoria inti-
de t':gTNOGRAFIA,' constituído de
tuja o'de aula-relativas aos dez primei­"notas 1 '

le: ,.

'05 p!'ntos do prof'ramda ces,2sh,
cae

eIrc1� ,

I Versando .assunto � :11111 apre ,1-
_ êste livro, do proressor Gerarco

lecao "1' ;. d" vito 21!l lar-me nos es U os que
vDJO !TI

"d'
-

•

1 fazendo a' propósito a transícào
"BD )0

�
, ,.

{ljDinante CJue se
�

opera ;r:o pnncIpl,oCI
';tual quando 01e 'pacsa do mais

f<!lJll ,..

Sid \ r •

"'erfeicoado antropo: e para a, espécie
pp n; \ cOllfOl'me deixamos bem acen
huma , '-

'A
'

ado no artigo em questao S' vana-

t� do meio - es�reve o prof. Gerar '

coes �" ' 'l t
d

' páeillél ti;, - e, eSDeCla men e, as
,o ,�cÚ� do clim;a condicionam modi{i
van,: �

'.

N
..

�

es noS seres VIVOS. - os an1n131S,cacO . -

d'

dera] essas v':\nacoes n() .. en1 , oca-
rIU b .

.,
..

_,.
-' -

h 1'

a1' roodlf1cacoes de taman o, atera
SIOll '

"
' , ,

�5es do 'i')êJo, etc., prin?i11almede na
,

udl'bula e nos dentes. Mais adiante
ma ' , ,

"e\'e' -'Têm n3u01 lrnDort"n"e Yl"'.�"P
esC, ' , .. '

s<unto' os fenfh1,enos lict'1r1.r,e; à n"'.rpcli
a,

1
-

t 1 .' .

t i'iedade, à S? ec;ao ll'ê,UnJ" 80 a,.lVlf'-
a
'. A'" 7"-' f

mO e à 'inestlçélgern. pae'nn;) m:nr

a'. 'Embora tendo o cuidado de não
111 '

-

ffecha1� 'coD1!Jletamente é'. questao, ace

oS repetidos achados e aos const�ntes
\O\tfeESOS da páleo-antropologia, a 1-

�rei� tem mantido sua repulsa ao poli­
�e�ismo, reafü-mada recentemenfe em

__-----'------
---

1950 por Pio XII na encíclica 'H umani
generis", 1)13S admite um moderado ..

'

transformísmo 'e deseja, como diz Za­
lueta que sábios e teólogos prossigam
nas investigações sôbre a Coon,e1'flc,'io
das' esr;écies infe7'iores no. fO/·1J?�cifr.'do
corpo d'o homem,". Depõe o l1rofessor
Gerardo à página 78: "Ninguém sabe
ao certo, até hoje, corno surgiram as va
ri edades humanas. Embora nareca o

contrário, as diferencas en';re -as' r�aces
humanas não são muito importantes,�do
ponto de vista biológico', citando. pat-a
corroborar essa afirmativa, o dito de
Max Ml111er cue 'se algum antropolo­
gista falasse de sangue, cabelos, ou o-

I lhos ariano incorreria num pecado tão
\

grande quanto o de 111�1 filóln9'O que se
referisse 2. um dicionário dol'c0céfalo
.ou a urna gramática braquicéf81a:', (O-
pus cit. pág. 83) (,

'
'

Em tôdas essas assertivas 'pncontra
mos apôio à tese, 'por ,nós defendida,
no referido artigo, de haver sido o apa
recimento do homem à sl11)err1_cie da
Terra pro_mov'ido pela dp"c;c\a aó plal1e
ta dI' uma coorte de eSl�ír;tos iá burna
nizados, num dado momento geológ'ico
que faculiou: o transform;sll'(, ,de ll:'Da

ou mais gerações de é1\1.1'ro1'ó;,.i",,, e;" 'l"?_

riores em representantes ele;>' HOMO
SAPIFNS. Fech8do o· 'delo de2sas ,

'

t1'nnsfof','P3c,ões. a' e"p,é�i,e h111118na ini­
Ci()'l o SC'Ü no1'ávp1 án"rfeicnaTn!"l1to "es­
pi1'itl.lal,e os sírnios,ele 'q11e prhcedeu,
ppl'l1'aneCeram na sua concHção de irra
cionais que 'não progridem.- f

'

O que há de ,estr<lnho no hvro 00
,nrof. Gerardo é qlle êle admite que do
h0111P�11 prin'itivo para o a1'11a1 tenha
havido evidente regressão de caracte­
res bestiais"

-------_._--"'-

Economia· Tritícola
DA IMPORTAÇÃO

J,C.'NEME

Já nos OCllDan'10S. f2l'tar'''nte ·d'Js
itens I e IV, da Resolução 234, c],., .,'
SUNAB, criando o SeU Departamento
de Trigo.

Retomames, h.oje, o assunto anali­
sando o item II que reza: 'PrO"110V8r,
através dos rógã0s competentes. a ir,:­

portac2o da qnant.idade �lecessá}'ia à ,.

complementacão do abastecimento. Cf'!l

sjderada a p{ochJ0ão estimada de trigo
llaGional' ,

Est,p item anrE'S?nÜ1 dmlO:: nroP::lsi­
ções diferentp,,:. '0, primeira de' J._W�'�'10-
ver a imnortoC'ão. a segtmda de estin18r
a produção nacional.

Como a primeira se Éubordina a

segunda poderia parecer que a simples
análise da últirna fôss� o suficiente pa­
ra o e�clarecimenj-o do assunLo.

Infelizmente não é assim e estuda­
remos, inicialmente o problema: Impor
lação.

-

A palavra imnortar, pro,!oca. S2'11-

pre reaçõps as mais diversas: Temos
divisas. Não temos divisas.. Devemps
prod\l'zir,' devemos COmnr81\ et.c,

.

Não entréll'p.1l10S no- debate. aprecia
remos no 'entpnt�. opiniões que nos pa­
recem resneitáveil'.

John Stuart, Min_ em seus trah8.­
lhos, já se especializ�va DR aDrpci 8(,�O
dessas com:ider;ocões Dublicand0 a 'F­
quacão da Procura Interne,ciol1éll'.

Foi, .porém, nos Ensaios e nos 'Prin
cípios" a�e formulou spu pensamento
ele lTIan;ira. específica: 'P31�" tornar a

il1lportação ,de um artigo mais \'antajo
sa do que a sua nI'oducão. não é preei

, -.' ,

�o que o país pst�'angeiro esteja capaci�
aelo para prodUZI-lo com, menos traba­

(ho e capital do que nós. Podemos até
evar uma vantagem positivE' com a ..

SU� produção: mas, se estiyermos tão
maiS favorecidos pelas circunstâncias
(lU'

'

" e tenhamos uma vantagem positiva
aln?a maior 'com a producã.o de algum,
artigo para o aual .h�.]'a I)í'�cUl'a no paísest -,

1 rangeiro, pode;remos estar c:macita-
(Os para obter um m8ior rendiment.o
Para o nosso trabalho e capital não

,
os empregando na producão do arti�ono 1

�,

([ua a nossa vantao'em seia menor
ant .

.. b ,

I
es os aplicando na produção daque-

oe no qual a nossa v"'-ntagem seja amai
't
r, dando êste ao país est1'angeiro em

oroca do outro. Não é 'l diferenca no
'Usto "b I'

"

".

-

'

t .

a so uto de producao o que de-
n:l'J.nma o intercâmhio m-as a diferen-
,,, n '
•

P 0° custo comparado' .

d
l.�Slm es1''',mos plenamente de acôr-

o Com' _ "

eu
as ll'Y1r'>ort.acoes de tru!.O. ora e:1'1

'l'Sn e' b'
,

I ,,'\n1 em éom as pretendidas 1'2.ea STTNAB.
'

dod
Só nos custa entender é a 1wcesci-

u e de '

j

sas .
C1'l;:11' um óroãn nrnrY1otor ops-

, iTnPort!l.rões "l1i'l �i"",f'''''' '" ,.,..,.,1,,,,
CllJ)ent - '�,.'" .

",.

Call
o Dar) eSD"'C'::J l'7,'1rlo s(�rvjra G:1'-

1en+f> '

AI"
per') one1';:1'- (1 11rodllto.

une ,las, n80 E'nt.míckrelY1o,s, nunea

ção J (1nprac;ão l1w}'c;:1ntiJ' da imp0rtl­
de

e trigo seja realizada em regime'1110n Ta in" opo 10 estata,l, sabendo<"se que
iCiativa .

d' .l- ;.
de s t'

pnva a esta em COn111çOeSa lsfazer coisa tão simples" sem o

- IV
ônus represpl1i ado, esneci almente. p31a
atuarãó do B2nco ,do Brasil.

O CUoto intéi18.cional médio da to
n'C'ladH de tristo, é rle 70 dÓhres. n11 c,C'_

j él' CTF Cr$'] 28 5000 ao câmbio a' nal
o Banco do Brasi] vende êsse tri.gÇl a

Cr::: 15Cl.OOO. corn p'''rgep1 qU3';0 3n%
p,e;11'a clo-cu"tQ.' A h-6�0.\d,� (�\I�?I'Mllh- �'

pI 'que-se a difprpnca 011tre 0S dois nre

CnS, pelos 2 p"ilhõe", de t011"·lsd3s - ;:l­

pn (1110 inlp()rt8P'!OS P tFrp!Y'los 11111!:'l 1-

el,'-ia elo �'le se f'C'0npn"i7.;:"··a no pão
sem ha ).ntervenção estataL

Chegamos? ('Ol,,,1'a1,::)]' dr:' cerh f"i­
tH que o l;'cro l'nui,l" 'OC"15:,2n Tw1n ba
l"nco 'c1n B?nc>" do Bnl"il. P1'::\ 011::>S2 (0_

XRtf--'n"'("y�1p 8 dif0rOnC�) !=l"'}011''l(lR 1"'=1' !lT-
] - �/ -

t' c:rf'C2('i0c!:�(} conl a Ol,;����a() .r1S;O. )o...JP ns-

sa di-fernnca é ':,or:.tabili7ada em conta

patrImonial do Banco ou em conta es­

pecial do Tesouro, não in'1Dorta o efei­
to é n mc,>smo.

, Eis aí 11')''-' '1C'<;'l"1+() mgno ele estudo
por parte d::; STJN,'\B_ se é o.'1P pIa real
mente f's+q E'J!,npl"n::1dn. e1n ab"dpcilT'P11
to, contrôle e b;=trateamento de preços
custo ,k v�da, "tc.

Ora sal)endo-se
c�rCél de 80-85% do

cqn10 se sab�. q'..le
tri.?:Q consuTnidn no

Brasil é ;nnrtado, a c"nc1nsão a Cí11e SI'>

r-heqa é rl� <'l11P êssp Den3rt<ip"pl1to ('lo

Trigo, será apenas mais �lm intermeiliá
rio na c0merci8lizacão, onerando o pro
dut0 +';}l;:ll: o ni'io!

_

I

P""spmo" "" prnbl"n'" das 'pstüna
tiva" c1::l nrodVf'ão nacional".

Pode oarec'er OIIP nn,cc:n nl�i"hvo é
cli�cordar 'semm'p ela SUNAB, Tal n;1o
aconteceria se' êssp órq-8o tiv.,s:,;p pelO
'menos um pm1co ele or;0.'ü'1alic1m1e, evi­
hnclo inco;�'er nos mesp·os prros qllP
levaram ao frac38so as entidades que o

antecederam.
Mas, nem essa preocupacão assis·'e

a seus mentores, copiaram o que já es­

tava feito, sem cogitar do que seria
certo ou errado.

O prrado, no caso, ec:ttí m-pr.isamen
te na for:rna �a pronosição condicionan ,

do
•

as importacõe� à estimativa da s::)­

fra l1Rcional, q�lélndo seria mHis sin'plp.s
mais lógico, mais acertado, inverter a

fórmula. '" "
.

Logo após' 110vembr'0 de c;:1,.l8. 2no.

quando iá são conhecidas 2S !"afra's 'bra
sileiras é qüe se deveri? determinar a

I importacão suplemen+ar - onE' é a "

pri'ucipal - para o ano seguinte.
Partiremos, assim_ ne fai o conheci­

do. A E:afra nacionél1 é de 200 n,il tone­
Jladns, (.por I eexmpll'l) '. import é\re'11os
mais dois milhões, 011 t 1',;;5, 011 c1ez.

'

De n0vembrr' pr!, 0i"'nte, iá 8,,1,e­
p'1os. tam11P?11, os '-"'slllt",los c];:\s "ph.oe;
d8, Argentina e TT1-11<1,,::ti c()l111"�c>nrl",
asc:irn as possibi1id"des siltJsfazendo
oe; mercH,dos f,,1"rypcpr1"r0" t]-'ldicionais,
11+']f7CJt' Oe: ""mvêp;"1,<; (1", Lpi 48(}.

T"s� h 1)',,,,1"1 (1�Cp1'nnh" de promover

""l'fyp+"r(íe:c; cnnc:ir'lc'1'!1nrlo estimativas,
ele 5,,1'1'''> filIe 110S últimos 30 anos não
se ri"·,li,7él1"an'!

nw"'1i; "l()S nr0i"\1"'TI'�C: dI' ajuste
de câmbio, fj�acão de cotas, etc. são

parte mecânica -passível ele harmonizar
dentro de um esquema a ser fonnula­
do.

/'

-�----

;: �l.. .' �

Terceira prigina

Ensino Universitário
O problema do ensino uníverstá­

rio é objeto de' preocupação 'em todos
os países do mundo, desenvolvidos ou

em via de desenvolvimento, pois se

constitui talvez no principal problema
da comunidade cultural de uma nação,
e, consequentemente, ela humanidade.
A formação de élites capazes para ge­
rirem o destino do mundo nos próxi­
mos anos é a meta de todos, l11é1S' nem

'sem.pre esta forrnacão s,e faz em grau
suficientemente adequado em tôdas as

célt�1adas da população.
. .

O fenômeno foi observado recente
mente na Alemanha Fec1c-t'8.1 de BONN
onde anós pesquisa ver-ificou-se que os

filhos de operários participam' em P"';"­
contagem Insignificante 'na formacào
universitária aleã. Os poliicos ah'l'1':)f's'
tomando conhecimento .do fato estão in
vestizando as causas do baixo Indice de
f'.st1lCl�ntes univ('T�Í(;:írio5' filhos de .ope
rários.

As estai í oti;:;as rnostrararn que. a-

_''--,,----..-:-----,- -��-

. .

penas, \2% de todos os estudantes S8'
filtros de operários, isto num -pais de
senvolvido. onde cada sezundo él-�S:t 81

ado � operário. e a me ade de belos o

alerr âc s nrovêru de farrrílins eh; operr
rios. D,,( concluí-se- r�'le metade da p
pulacâo alemã participa com apena
52% na Iormacáo univco-sitária.,,

Ou11'o aspecto a consdcrar é a PT!,
tcicar-ào 071 'crt?', rl110 em �"IlíY" rf",,. c.

prescrita somente 1% da população e

narf'c;n:;.,_ com 2�)'í'Ó do total dos estudan
te.....s univcrsi tários.

Conv2111 ob=ervar que se 1_!'alil dr
U!Y1 país desenvolvido. etlrODê'l!, 011�"
'-êc!éló' as Facilidades S2,0 oferecidas à

1�0rn'1:_;;B.() or ra 0 dr:C;Cl'lV0 vr-iern o r co­

nôm.co social, 'O exetrplo e a prcocu-
,

paçào do" �olU-;c"lS, alemã- s "';: lIIS�'; fi-I'. C8 'n'l P1Pcl.�cl�. (:'I") (11:C" o q-nv?rnc i'vir:
-

t(11""l c(..li10 pai-a \ -,rll�l(n·t;·nn' .... T' í","'r<:l"')�l.'''':;�

,c1e�ch" ensino universit{u·jo à tôda a po- !
p\ll<:-r�o e suas causas e stào sen-do oui­

. cl;:-,dnc;al�'enle esl11dac];:::s,

,
• ' r

- _.:_---:- - --- ,---_,.___

Previclancia SJC 11
,

tA.P.C, INSClnç'AO_ DE: CON-'
JUGE

�

(cêUE PfÚ_STA SERVIÇOS AO
OUTI\O ÇüNJTJG'i, EMPREGADOR:

O Conselho' DIretor do Deparla­
men! o Nacional ela Previdência Social
considerando que o objetivo da previ­
dência social é a!Yl oarar tf)(los aquêles

que vive de ,seu tl�abajho" isto é, que,
exercem e,rprêgo ou atlvidade remW1e

rada no território nacional, cOl1sderan
elo, ainda, que compl:ovéiclo o exercício
ele emprêgo ou atividade remunerada

opera-se o vínculo 11 previdência social
desde (lue não se trate de uma das ex­

ceções -expressamentE, previstas na Lei

Orgânica, resolveu, responder a 'u111a

consulta formulada pelo Illstituto dos
Comenciários -"- IAPe - esclarecendo

que deve ser admitida a ínscTiç�lO ele

cônjuge que pres a se:r:viços ao outro

cônjuge, em-:;regad?"1'. ,Enfl;et2tntu, a, illS
�ricão somente pOdera ser fc; ta apos ,a

cabal COlU'DI'OVaC2.o do efetivo exercí­
ClO de at1�,c1acie" ,')elo ccmji:.lgc, para ,,·vi
tal' as fraudes,que poderial'n fàcihm�nte
OGorrer em tais casos.

( (l-<.,'\'_OJi.<t.;_X) lk'(\' 1::4·66, ,d;;;, 2:í,2", \'
1966. P]'()C, lV;:CCPS "1:38 303-65).

....

CHEQL'E 'Di\: PRFVlDENCl!, :

Prol')ala-se que em breve todos os

lio.ps l..;assa'ão" a dl1lt�r' . o CH'ji:QUE
DA P :tI: \TJ,DENCIA, procurando com

isso modificar a estrutura arca ca da
concc:.ssão de beneficios, Com es:: a mó­

dific2ção, uma 'a�')osenbdorla '([ue ]191:,­
f!1alnlente leva de dois a U'ê3 D��SES pa.
ra ser concedida, _lJoderú sC!r�J'ei a em

dois a tr0c: dias no m'\x�mo, o mescnô
acontecendo com o HU xílio-doE"uça e ou

tros benefícios, Em linhas e:eraiE é mais
, . C'

�

,. 1 1-O�l ,menos o segUJIJ:te: ónc,?(J"c ° o )2-

lr�fício o :�ura(10 do L:sütuto. rE',�(:be­
l'ó\ um talao de cbec:ur,c, c;ênl'cndo tem·

"ta:; unidades quantas forom os meses

de cluracão do benefíc'o, Clue o segura
do descõ'ntarc1 no bi'lncó (1; sua' prefe­
rência COl1l� cli,ente CC' l':um,,' S" -v',aj2J:
p,,'ra outn� hc:nl.ichdp, 1, \,,,,,,,," :;(,',)c",<!, ()

ta12 o com ,b� dwr�" (S 0c' V '�:::l"'" n I,: l/i­
sadas como ;l1S nll:1ClllO ele CCll'°oc[ir1,: ..

_
ele r scgql'�:n;j�,a,

,

A i d ii 0 01')/.(;D" 1 (18 i111'P1.?llt :)l;�"
c1ns che(lUPS c13 UI' �vi :lêilcia, �:r-�r1'ju da
'i\dl,oinistl'aciío Centl',-Ú (�O JAPB. que,
r":,,l'l''') crn 'l"lrpv(� j,á (- �i-0'-{t llj,'l�_"'.'R.'qFlo
(1"5::::a modalidade' em nosso Estado,'

"

livre�sc Da lunrilica�ão �eriódica

I ..

instale em seu
trator (lc esteiras �s '

_

'

.. ,

ROlflES Dr lU8RlflCftCnO P[RMftN[NU
proDutos CAlERPlllAR �enuínos,'·

..

"_ ,� A lubrificação periódica - que toma tempo 8 dinheiro-J
,

é eliilli�a�3 com os R:.iele·s de Lubrifica�.':lO Permanente

! Cat Ja vem lubrificados 6- sua carga origIna) permanece.

€ficienle até o recondicion3mento dos aiOS e flanges, Tes" ,

1ados durante ma,is de 5 anos, os Raleies de Lubrificação

P�rmariente trazem o mais alto índice de �ualidade, ga­
rantido'pela tradição Caterplliar,

Com o uso de Retentores' Duo-Cene, a vida de todos os

compon-entes do rolete é aumentada considciàvellt1cnte.

DECIDA-SE PELA ECONOMiA, CONSULTANDO-NOS!
. I

.

,
, -

flGUERAS S. A. ENGENHARIA E IMPORTAÇAO
Av. Assis 8Ja�d, 61 - FÓ«: I O ,LéG ,c . Rio Gronde do Sul

Filiais: La "h.Je,r,J' ao ::,ul, F,u,onópol15 e B,ulllenou

I .'

I •
:

CArotPllLAR i CAT SAq MARCA$ REGISTRADAS DA CATE;RPILLAR TRACTOR Co, •

SENHOR�S .

,

\

EVITE SITUAÇÕES' 'EMBARAÇO�AS'
. Óculos que não correspondem mais' ao seu,

_

pr'ntlleml de
. visãG, podem colocá:ln em siluacã� vexalnria .

.,

Você se lemhra, por exemplo, a .,última V€?, que -consul­
tnu o oculista?
?

E um bncada de tempo, não.? E elllã�, vamns enfrentar 9
h';' ?1!f3u!cma.

?!
Ou H1E,!hfif dizendo: vamos Y�r qual é a so!uçãll adeQMg�a?
Ela eslá na Qtli!lla pagina d�ste i6'ma!.
(A�ofa, se vncê acha' que im nõn I�m impt\rtfm�ia, nãu

precisa tomar _conhecimento da sn,lucãll;; que aprese'Rtalllos no
PLANO DE VISA'3, IMTfGR4ll. '

F I' I
ri r li "...;:}�G'"ali.. • ;. í:::i-. ',,:

LeHas da I'"
oe

,

Comur,icoçõo N. ,8

.

Gobir.ete de, Psi,co!ogi:,:

Reinicion(:�o seus CLirc;CJs de Relo õ�s \-1urro'�os ()

Glbll"2i'e c!e PsicQlo'1io,00 Focv.ldo:·'e !Je F; 0'"('''
,êilC;OS E' L'et'·os c!c;Í Uni,'ersido':e Fc �er'll ,II" S"n (J CO;'

:
tarino 'Gb�e inscricoes, o r:nhir 'do Dre'�el'1t,:: [:L,bl ro"oo,
p8ra os' qUle se.rôo mini"troc!os no corrents o'<o·e qclE'
'Jbedp.cerõo à proqromo:õo sequinle:

,

Curso de Rp'.",=õ",<; Humanas para Acodêmicos
I)uracôo: 10 aula:,
,_.I� Reitoria cll Universida.\:? Fec'e 01 de 50!')'

.J Catarina
Ho' 0,10: Das 20 '15 21 horas e. 30 llli'lU�O<;
T'1r>O'1(1' '/0 alunos'
Ir ício: Maio

'

FI;,,. ,..,'�('�"li,"l O rlp m'-"n r'p 1-966
';C'lldYr 8hering F�ustino do Silvo

\
----� -----------�--�--

EDll,�.L N. Li
Ti ..... r •• 1 (1,�..-1 r-. (1<:.\

Federal ele Séwta Ca.t�rina. cumprinc'G de::ii80 c'2

Congregação, e '.l;,cndendo so'icitação da B(mr;�
Examinadora, marca data e c�á cutras providências
[J":;'[l a rGf1Üzn,çãJ do concurso de auxili:�r de' en·

::>mo ,ela cadeira ele Direit) do Trabalho:
a) o concurso terá início !lO clia 9 de agôsto do corren·

te ::Ino, às 8 horas:
b) a Banca Exami1.1cl,;lora será constituida pelos Pro",

fessô�'es Henrique Stodiek, Telmo Vieira ,Ribeiro e U\U1'O'
Luiz Linhm;es, sob a presidência do primeiro:

c) as normas elo coucurso são as constantes do Edital

]1,0 10, de '6 de setembrQ 'de 1965, publicado no Diário Ofi·
cial do Estado de Santa Catarina; em 15 C:aqueJe mês;

cl) os c"tndidatos inscritos são os seguintes_:
F, Carminatti Jll11ior. Nery J, Rosa, Ney Walmor Hu·

benel', Emílio Rotl1fuchs' '[':feto, Almir José Ros� e C!1lixtra·
to A. Cunha.

.

Flori:môpolis, 11 de maio de '1966
Prof, Walucmiro Cascacs - Diretor em Execício

.
---_--------,

A Associacão Cafarinense de
,

Engenheiros
ASElVIBLÉIA GERAL OlWINARIA

�:'?�.' "

EDITAL Dl': CONVOCAÇAO N.o 2/(iGI()7
Através do presente .Edital de Convocação, i'ic"tm os

Sen.hores Associados da Entidadc convidados '1 se reunfrem
e,'Y] Assembléia Geral Orc1inár,ia a se!' Iealizada no próximo
di,a 24, em ni'imeira' convocacão [ls 17:30 e em segunda ,iJs
18:00 hora,- _. te'r:do por loeal' a' séde social da Entidade, 'r-ita
à nn Trajano n,o ,I, 3.0 <lT<dDr sala 30� (Edifício Montepio)
a 1:'11 ele chI' P(}SS� a Nov;� DiTCI;ol'ia qt'lc rege-n:í, os destinos

llct A, C, E, no pcrioclo, U66/67,

Florianópolis, 17 de maio ele 1966

,

Eng, Raul Olimpiú Bastos - Presidente da A. C. E.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Agenda Econômiéa
CUSTO DE VIDA:,4,4% Ei.\l

ABRIL

Segundo 'os dados dívul-

. gados pela Fundação Getú­
lio Vargas, o aumento do
custo de vida em abril atino
giu a média de 4,4%, en­

quanto em 19G;>, no mesmo

mês, foi' de 3.9';0. Por ou.

tro lado, desde o inicie do
corrente .ano, o custo de
vida aumentou em 18,70;("
índíce menor (io que o .re­
gístrado nos primeiros qua­
trn mêses do ano' passado.,
que foi de 23,7%.
O setor de alimentação

foi o qUt; mais afetou a ele­

vação, atingindo nos qua­
tro mêses dês te ano 25,7%,
sendo a carne, u leite, aba.

, tata, o peixe, ovos, cebola e

feijão, ,os produtos que
mais' pesaram, enquanto \IS

. 51emais componentes do cu�­
to • de vida, . isoladamente

\'
apresentaram menores au-

mentos do que o índice glo­
bal.'

zir o teml10 ue serviço
cessário à sua concessão",

Florianõpolís, 19-5-66,
�

�--------------�----------------------�---.�--------�----------------�
Quarta página
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O'�MAlS' ANTIGO DIARIO DE SANTA CATABINA
, ,"\' "-'_

't
f,

GAMPANHA.�
O,lamentclvel retrocesso que, foi a instituição de

eleições indiretas nos �stad�s poderá sér desculpavel
se delas resultar�m escolhas, compativeis com as ne­

cessidades administrativas desses Estados. Em outras
• \ J

palavras:. não. 'Se, espero que, dos pleitos deste fim de

I\.�no, r�sulte a 'eleição, ,"para :governadores, de ,figuras"
autênticamente representcfives da opinião de cada

Estado ou de, márcados 'raixes populares. Mas isso nõo
'

consc'iencie' democratiCo do pais: priva-se o povo do
,..

direito 'de .escolher seu governante, mas nóo f:ca ele

privado de 'vir a ser bem goY�rnádo.
.Para 'que- sé tenhel esp\erança diss,o, eXI,�rcta�\to"

c'

há certas condições preliminares. Uma c:e aS: -a ca')-

pqnha ,eleitoral deve desenvolver-se em le, mo, 0'-

tos, ,pelo menos, escoimad� das falhas q�e se co�tu-

impede que se 'elejam chefes de' Executivo de �:ta c c-

FRANCO MONTORO OPI-'
'

"
'

a'NA'SÔBRE ESTABIUOI\DE 'pCic;dade administrativa; que aliem a probidade
O deputado e professor cornpeteuci«. Será uma espécie de compensnçêo à

Franco Montoro, ao prote­
l'i!: palestra na Faculdade de
Direito da, Universiclade . de

�ãoi Paulo, assim se expres-
-b

I
sou so re o Fundo de .Ga,
'rantia recentemente, nro])os.
to ' pelo Goyêrno 'Federal:
"Primeiro, é inconstitucio·
nal; segundo, é inflacioná·
rio; terceJro, é fator de so­

bl'ecarl\'a;;à bUl'Ocracia dos
IAPs; quarto, congestiona­
rá á Justi�;a do TrabaTho;
:quinto, é cópia da lei chile­
na, gue. está em vias de re.'
vogação ,para ser substituí­
da pela estabilidade; sexto,
vai gera; -instabilidade pelo'
dese,jo do' 'empregado em

receber o se�uro; sé\!mo,- a
idéia predominante' é' a de

que a' esbhilirlade. deve nãO'
\ .

t' 1$0 s_er man l( a como regu-'

mam apontar nas eleiç�es diretas. O ar9�,mei1t� mois

usado; com efeito, /em ,;avor dos ,Ed�ições indi.ctgs, é o

que repousa nos' defeito;, do outro. sistema. Diz-se que
,.,

o cor.didato"para obté o favor PO·�'arf.Se v.ê ohrigo-

do, a d�scombar' pO,ra a demagogia; al'ega-se que o

clima e'ei�oral é de passionalidade, o que pr·:Í\J ico o
.

/.

di�cerniml?nto dó eleitor;· argumenta-se com o pode-

ne-

.,

,rio e:onomico e C0'" o·,'''o'it>o, 'u<(1 '0$ e-"� favor "'0'
\ ,

-

que disputam 'a pref'er�:1cia do fOYO. Tudo ;S�OI ar-;an-

!'lO ne"-o sistema;' nada n,:ois :.e>: al
ECONOMISTA /D_ENUNCIA

..
ficá-lo.'DE�Ni\CIONALIZAÇÀO

preciso nata jus'-i-

. afi�mar que ,a das malsinados .eleições diretds,
j

Sérios ecuscções já foram feil'ás ao processo de

seleçêo dos candidatos a ca'ndidaJo da' Â�ENA. O 1".0-

I roneíismo ant.igo r,essurge sob nova capa, na, forma de

candidaturas de bolso de colete, cuja c e en ,"o

maior é a simpatia que gozam dos que põem e d.s­

põem cl,os destinos da ARENA.
'

NiSo h.ltcm, (IS �', a ,0-

brcs de bastidores destinados a assegurar o mc.or

venho ..
decpo.o possivel a este ou aquele candida'o,

onde vier esse apoio, se.e cleAosi- tif;:SS,O o O!

, ;, (' r."

UF'tO de Dorgannos pouco conresse e s.: r; ia
I

ná pressdo ,ecorl:omico, pC'lO deci :!ir o pleito,

pro

se fo o

0',1 'in­
I

fluen::;iar eleitores indecisos - (e ois d'� fo;o -' e na
\ -

'

pressão milit?,r' e' depois d:e e.vid.ente a pressão pol t:ca.

Em cam;}(:mha su,::essó ia em Sõó pau-surtia, a

,o, �IJJ; moldes novos citabole:idos pelo govemo fede-

"'�, ; C.')1 opre;.;..enl" �" o (.lI. I� Q U

tcs do sistema ontigo, c,em t,e;�h ",n"!Q' e CI '_o· ,

'gens_ N,:mhuma compensação f'h,e ' os tom a morgi-

tos continuam pelo me'10S tão J'u'vjd.osos, ql.ia:'.to a!1tes;

os p;ores, vale-tur.'05 dé' ,Jossadás ·campanhas l1,ão e.a,n
I •

,muito diferentes dos d� hoje_
I Não se concluCI que tudo; e:>ta perdkfo. Taarbem

antig�mentc foram/-' comuns can-panhos e!e'toro's

que ju!'tificc\'a,m ,apree:-.sÕcs, r.'as que �"o"aram com

'" '

r
- - ó �

,

s f

Além do "Jomai do Bta- \_, A 'cxperie'nc:io, no entanto, a pequen:ssima ex;;e- bAr�, '<0;12,,':0, :-1..C'ldo nCllbo bem_ . Se de tudà
sil", em sua �dicão de 'IS ' A' ,'...' ,',' • "/, ,; _ J' \.. .J � I

I
-'

flcnCla· Cl'_� o� paulistas come'com· (I '. ter "0'''' '-'�. e �-,-
_ ! "'O "c",wi C'f a c:e 'iao Qe p.�"sono I '':'io "e

.
(,ue n-oo (",'S-

( o ,corrente, em' artigo de .'

,

"

""' \, "l, ."
.

fun�_o,,-,ha-v@1'�dm:nní�:iàd6.-0s> ,; cões"in�ij�efp�",I'.êí,O'Go'?1Hr,ma até a.g_9ro.�S-s'e 'o�im}sl'l":ê)l:",L\!" ; " 550 ;"'3 "o·� q'!i'� tel1hm co',d:çõc; de ''r�oVz-:ír
ll�l'lgos (�a desnacIOnalIza- Nos pn>3romos da carimanh-:r, ou 'mo's p e:'�,"! ':e"t,z· ""'. -ovc'no dipno e pr,:>.f:icuo, dór-no]-emos· por "!e'i-
cao em· "IJ.:tude das conse-

.

"

1
'

�uências da instruçã,o 2S9, no� -:o".�ultas inici,ois da AREN�, .0, "'<?''''l� v' ·ior. 0�-' zes.

o economista .Joãó' Alberto tão presentes. E não (�sto,rá lo�ge da' �e'I�'h '(:' q':e'n
I.eite Barh,()s� tamb_érn lan.. .

�
,

'

ça a se�'.'Uinúe advertênda':
"A pressão qne --<'11g-uns imo

portantes e' tradici']nais
g-rllpos, econômicos brasi:
Jeiros 'Têm, sofrendo em

conse�uência das restricões
de�crédito pode alarg,ir 1,as­
'taiüe o processo

.

de 'desna,
cjonalizaeão· da economia
brasileira. Se se COl)Cretiza­
rem os rumores Que vêm

cil'CuJalldo,. por exel�mlo.,' ;10
tocante' à indústria de rÍ1e.
tais "não ferrosos"" 'um dos
mais importantes €OH1]JJe-
..:os de
metais,

Jaminacã0 d,êsses
denpis de' l()ll!�'oS

anos de' l'esistênc;a às }Jre­
tensões ele com',etid()r�s e'i·

trangeiros, cederá :.1<) i'nné·
rio (ln realism'l eermômko

de, que se arma. o Govêr­

no,:' "Fnqnan!n iss(\" Pl'flS'

sCJ::'ue discretamente a' luta
pela explora(;ão, e ior1.ustria­
li:r,;l('ão ct�s dCllósitos' ('e 1)n.

tássio localizados em Ser­

gipe, ne1,1 Peh'obrÍls, 'no' cur­
so dns 'traba'lhos realY�ados

\
'

p'll' e"''':l eml1!'PSQ w:t;1tal

f"nl hT1�,.n tte jv.,·vOs CO'.11111"OS

dp l�('trr';l,..,..".", )">,.,1' Pllffuo")J1to,
a Petrohn1s 1....,_'l}'1�nl a 5t'ca
sob seu, contl'ôle."

)

LTvlfl nRl'NT p�nE
• .

f:nNCOHDI\'V_Á\
f\ (-'1""ll.1��·';",(l pOi8r�'1 ;.) n

mo (·in('l1l,1tó!.�:";�nf'n rk T,l_
vin ,B�'l'li. ale""lndo fi"jr_'111-
rl·qlp,", nllpn('c'h·;1s. sa�ientan�
c(ú não 111aís' poder S1'1:1 J'(; 'Ie

de cinemas, jm�Tes��nu com

{lp,dido de e(m(�Ol'r.lata lÜt

.iustica 2'u'ii1abariHu, Com
UI1l l?f!ssivo de CrS 80U mi­

lhões, rl'z (TUe a VC·.,<l'l de

jJl�ressos não é snl'kie)1te ,\

P;1)'U nlunter set;s cinenlas,'
e1.1lP"l1rln :1 ,ydítir><, ("'''rFI1·

eh (lo g-ovêrno 1Jela situa­

r;ão a que che;;ott a cl11pt'ê·
:sa,

Solicitou mm., redmi'ío
cm' 60% do J1)f_llltante, rIa di:

vida, llsH'ndo (I pl':'IZO lei"ll
de dois anos para pa!i!'á'·Io.
_já tendo o .Tu;?; e'le'lneg'ado
do processo recebido a' ])e­
ti(;.ão, enlbora a té ontem
nao tivesse prOferido 11e-

n11\11"n (le�pachn, I,

\

'\ '

\

OSVALDO :VIELO

UMA, SOCIEDA,DE PARA DISCIPLINAR O TURISMO

Narhi pode @xistir, qlle sem arresentar um rel,'Íme de

.W rte,). c�m um prO!?;r:.lJll.'1 flludonando ,l'e;:;ulal;nell'te, apre·
�'ente resultados compens"dol'es e práticos.

É b Cl1S0 çlo turismo em nossa Ilha.
,

-Fç. ']'c\'C.·se
.

úmito a respeito, ,muitas idéjas surgem a
'\ . _. .

d l 1e;"la 11;:1<;80, Jn'-'S, n<1O pos�mlnos Ul'Ja SOC.:C :lt e eapaz (C,

llis-c;plin\;,l' o turismo em Florianó]}olis:
I

O Ticllril'g. Ch!l� do Brasil,' seeção de Santa Catarina
C0111 ,,,S(!c 11/)St:1 Citla',)e, 't'rflade é que muito tem cOlltl'i·

.
• ,w �

•

buido -para ilrienÜlr os tu' jst�s para que se enco)1trem cqm

as belezas que as temos " l11uittlS, espalh',i.dfls por tódos os I

�ef':1ntos' de nossa bem ,<! !minhoada FlorianópnHs, no ql.le
IFI'; ,. ��nr;to ás suas maravilhosas pIàias e recantos, os

Pl-l' i.s b.onHos do" Brasil.,

\

F"""l'OS entretanto :), repetir isto', aut\s. inteh:os, pxin-
'lw' 'l�:e]1tc �lla.ndo o vm:ão é Um convite para esses pa's-

- /' ....

r'l.

P{r·"':'ln�'�. /� a

ês'j_..c vasto pais.
me�ma (;oisa, Aqui e J)o)" .cert,o p.or todo

n turist:t. atraído pelo que se diz e pelo que se conta

";\;[wlto -ás nessas belezas müur�is 111'0CUra onde possa\ ir
I .

(�Y�l P0h'enl(�S e q'"i �n{l'Í,"-��(':r���i 'S�,() SP�11n!_'� V:1""·a�, ('o:rnt:ci�
(1",-, .. ,: n'�·.��, For eJenwnte's que desconhecem intpiramen.
te o aS'lllnto.

C :lhel11, entfHl esses J .0."íS11S "h't[1IlI:l'S, \latic'las' e lnl:,)]_'.
ni;;lcões 1':1g-as nos hotéis onde se hospedam e o filais têm
de i'e:o;olver por sua próplJa conta..,-

.Já ,� tempo de se orr'i:'�li7:�r 111.11;1 "'oc':e{latle rIe Turismo,1
capa?; de reg'uI",r e principalu1ente ele disciplh1ar o assmito.,

. '!
Cheg'a ele idéias e l1laí� idéias,
O de que se preeisa 3 de ação e tn�baJho.

\,

.

" 1�AS]]D6BES, ,

'...:. .j\nilllcia�se, nos meios políticos, a divulgação
dois düeuÍn,bntos Q'-lC pollerão alte.H" todo o quadro,
:;;ituação \nacional. O prjnwiro' deles seria o' diseurso do

O QUE DIZ RRVEL
,

I

, t

. ,

POLÍTICA &: ATUALmADE
,

.

M.M;f.
CUSTAS SENSIBILIZAM
DEPUTADOS CARTORARIOS

, ,

,
.

Emendas com caráter nltí-
.damenú- pessoal, apresentadas
ao projeto' da nova Lei, do' Re­
gimento de Custas por .' alguns
dos denutados cartorários da
,Assembléia Legislativa e que
visavam, inconfessadamente, aos

seus próprios interêsses, causa-.

rum algum embarace à tramita­
çã� da matéria no "plenário da-
quela 'CasH,

-

E' desnecessário dzer que
emendas -

procuravam au-

men ar os valôrcs das C',lS·f;".JS,
encarc>ccndo sobremr-neira a Jus
tica el�: -S-mta Catarn a. O pro-.
jeto enviando nelo 'Governador
ao Legislativo ��starh)-'ll, V�',11 per
feitamente ao en'col1t':, das rie­

ce's�::·(l.!'J_d��s ·atl1é)ls.· lY'�':'lréll:_d0 :l:=l

1",:-'c1irla Ao nr'!lIi�r",vnl 18 enfias
até aqui em vigôr, Entreta-i+o.
o Que surpreende, é o aumento

para certos casos em mais ;\,'

essas

250% além da- justa majoração
apresentada no projeto do Exe­
cutivo. Assim, legislando 0Ul

causa própria, os deputados pro
prietár-ios de cartórios preten­
diam que suas emendas .fôssern
impunemente aprovadas pela.
maioria da Casa que, 'se assim

procedesse, estaria, compactuan­
do da imoralidade " parlamenLr
qúe alguns procur,avam estah"-"
lc-Je.L 'i,

ti'inalmente, él_pÓS set'em al­
vertidos e alertados, os deputa­
do� cartorários" retiraram as

emendas. OS 51'S, Pedro Harto
.

"" Walter Zigelli, que éstavam
entre êles, deixaram o plenário
,alegando desconhecer o disposi-'
tivo do Regimento Interno da
�7jS;& (lue vedá- aos. -d��14dos'
,legislaI' em, causa própria.;

-

\ '

BELANI NA FRQNTEI-RA'
�UDOESTE

O Governador Ivo Silveira­
indicou o' deputado Gentif Bela­
ni (ex-UDN) para < funcionar'
e,omo re�resentril1te .. do F,"taclo
de Santa Catarina na Sl,n.c��ih-

.
tendência dél, Fronteira' Sudoes­
:,te. 'A-. função vinha sendÇl d "S:?iI\

_" "'", ·pe�hlàd.�I,p_eIQj s,r. ,Jactilb Náq'l1

que, em virtude da sua eleicã
para, a presidência do BDB, �ê�'
se impossibilitado de acumular
as atribuições.

, ACARESC' EM
.R10 DAS ANTAS

Entre as várias agências du
ACAB,ESC, cuias ll1stalaçõe�
foram autorizadas pelo Governa
dor IyC? .Silveira, encontra-se a
de lho' das Antas, o que deixou
o Secrétário de Govêrno Dib
Chr.::rd�l'lde,vpltaslr?at�sfeito, TraH"\ ll_"jltH"ll :ri A

'

ta-se
.

€!,e�IF��li�ll �ha �:a�o�' de pro.
grosso para! o munrcipio _'lue a .

j,UçlOLL a' elegê-lo deputado esta.
dual.

ESTREITO 'TEM DiREITO
,

' j

Falando, a, umà emissôra da
Capital, <D !lre��tto �,cácio San.
t' :lai2l'l; d'�t�lit'P1Jl 'que fi) Estreito- 'I 1:,( \

t JÍ '1� J

:�''',:O''o 'fm", Hlt1i1ior tem o direito
,�,,; '-'(> e!" anci p':lÍ;''''. COl::lO Sé sa.

be, deu \ entrada na' Câmara Mu
1·C.;�D::J 1p ..... r''r'ni\}t0 'ql1t;""l. visa à
"--"'Dc',,"cfin '::-10 1'l"po-rtante' sub.

"
,.': 1 do' d�o F]ori'll1ópolis,'

i�:'B-CIIEFrA

A Asc-embléia Legis:l�ti\la
���"-"""n'-'� I .. ,,-'!.-- �\ tA r1 r, ...... "l .. ; ,..-.. ..... 1 9'0 ..

'

vernarnental 0\1'2 cri", mais' 11"la
snb"c]1eüa na Casa C:vil ,10 Pu­
Úeio (lo Gnvêrno, n eargn s�rá'
ne�,�;:odn n�l,,' sr, Walter Wan,
derleY. (e"x-UDN) e a :o.".(),,�.,

cão da mensagem. foi r1r-b"lt.ida
pdos deputad;s yvalter �igem ,e

Ferné\Ildo Viegas,,- O primeiro C,O

locava-se radicalmente cont:r;a e

o' se,9:undo batia�se ardorosp,men•

te pela àprovaç�o�

I
.1

1
,

1
1
1
.1

·1
I

t
,

PE,DRI�I PED�
·COMISsaO

P()r proposta do deputado
N<>l�on 'Fedrini, o Legislativo a­

provou a criacão de uma Comis­
são Esn'Õ'ci.8J Interna de Ecano­
r''li�, (' pespnv0lvimento na As­
seD1bléj:a - E'stadual, Futuramente
a co�issão, uma' das mais im­

portantf's ni! atualidade, serq ii1-

corporad" ,'lI) Regiwf'nto Iui-pr-
110 e se tran,�formará em

são :germanente,-

.-,'\
,! J

RIO" 1$, (OE)- _:_ ,No Rici f�))1t"s �i- c,.."r1 I� na no�sibihc1::Jd," de uma ius\ibor
2'Hd�s à ;:;\)'''8 "�d�1t1'" ;:l_;l"",tirélnl, ,(111C ()' ,l;naeã0 p'il;t8r a Cl'rto n�'azo. pm. face
governo )chego\l' �ealinepte a cOgit::<l' dá (!Js �Dtpndim'entos entre .� p1'esiclente da
sub,.titujd�b do f-",jj'::ral Amam'i, Kruel Rep\1bl;c? 10 o ministro da Guerra,
-do Comà'hdo dó:,g Exerç'to, ,.n';!ganelo no Consideram os mesmos circulas que

rem, 9-'+.e',j�né�,one�açãb chf'Q;asse a ser CiS 0_ genernl Amauri Kruel passará a expIo
sinada p$lo 'preslclonte Célstp]O Branco. rar a tese da eleicão direta, o qu..

e d!f
Sé�:i1d,do �circl'dios" governistas c bá terminaria 'siritomas de inquietação' noS

unia C��1 a 1::-�é0cu:::i"e�ão }lO :rneio :ofi,cial m�os politicos ;e 1 financeir:qs, A siJ.à �1!lbs
Olli,wtó à''1Josiçãooue o,'genfral Antatj.ri tlttj.icãà r�presei.ntária, portanto; Ui1l. 'fa:
f(ruel venha atap-ot$,l- j.üntarnéHe"Ç!9m o "tnr de tnmquilidadé politic'a, 'além i, dr,
cnnlPl1déll�t8 dG! In,: Exerci�o� ge:(1eral'. rlar tr>aior vitalidacte1 a<?: dispositivo �ni­
Justino Álve.S _B'astos, e�ibcita"hão 6e à-' litar do 'governo federal em São Paulo,

r tft\ ;, �;:

de

da

ge·.

'HEITOR MEDEIROS

,\:J1�i;t (ll1'lé'l1, lia:n;os o:m 11m jornal de PôrtoJAJpg�'e, ar·
':�n l'1'1 (me se 'con\C1JtaY,l sôlJl'e. o mesmo assunt_o,- nizcmlo Já o pronundamento (10 gen�ral ]{ruel, slu'giu como Iü-

.

ri:; f ,Ih (1e or;lPIn t]lle cxi:-.te naquela gi;ande c'�l'itaJ, cqm o
- ,lwte�e via"et 11<-1 eSl)Pcul;J�ão dos politicos, que ag'uardam

.){ejHi?,o one (1e""rH' ('()J'll es�e descaso. onde os turistas a sua flinllg'ação tlenqis t'O i:lia 2·6, <:guu:ldo se reallzar�\ a
nfío' Lne�1�tJ'''111 ;�1(""f',,1.(\;, 'n�cessál�oS para seus passeios. conve)l(;ãó ll:lcüm::>l dà' A.RENA. '0 g'eneraI KrueI tornalia
Mal tipicamente b'rnsilelrlJ,

/_
claro {llW o jJrês.idente Castelo Branco njio cumpriu doís

eOl11Jll'l)missos que', assumira com os comandantes do II e

do III Exercitas (generais Kruel (Y Justino Alves Bastos)
sO)Jl'e a questão do doIÍ1ÍeHio eleitor<l�, que eram os de não
el"hr' <lW;'?1I1tlades nam a,;' pretensões desses. chefes milita­
l'e's e çle lihcr:n os l)adame�lhv'es da ARENA, para que révo·
�r",,"('."" :t e'(h�'{'n"ia do d,)mtcílio, (lll.é impe(lt�- �s suas c;\n·

d�flatílras às sucessoes .em São Paulo e no R�o Gramle do

Sul. Admite-se (lne o gene,a.l !{rnel êontinue a ,'aoilar quan·
to il lJll1)lkhei'ío de um ll:onunci;nnento oe critica :)0 n1'e-

.

\

sil1enté da Repnhlica' -: jpeJusive porque isso tornnl'Ia im-

possi"cl a su�. pf:'l'manenda no comando do n Exercito.
.Mas não falta (lUCm afirn;le que o 'pronunciamento do g-e­
neral/1üneI completaria o discurso do genei'al Costa e SiI­

'V", ;>hriml0 cml1inho parel a antecipação do 'pleito indire,to
c rb 'inbstituição do marechal Castelo Branco.

OS' assessQres do nTlnistro da Guerra C(li'tinpam afir·

nlando que a partir do di:;t de, des,incol1lpatibillzação - 2
de julho - a cundídatul"cl- Costa e Sp_va correrá }leTigo.

,lel'aI (:;os(a e Silva, ministro da Guerra, perante a COl1ven·
, ,

cüo (la AHanea Rel1ovadOJ':l Naci.onal - a AHENA - que
v;ü escolhe·lo -como .càndidato à jJJ:t\sidência da Republiéa
no 'pleito indireto. O seg'undo, seria um pronunciamento
do g'enentl '\maurí Kruel, comandante do II Exerdto, a pu·

blioar,,'e em data !line]a '1ão fixada. S:'i.o os as'Sessores polí·
ESTO' 'lI '1S' �'1iE "p,DOViú.'"C.J'A;. ," ,

ti;�os d.o ministro da "Guerra e di) comandante do II Ex,er.. Ii,t� ii iii JLt1
,

e;.to -'- 'une desmentem' qlnJquel' 'atl'ito entre esses dois. 't," _,. -', '>' .

_ .. ':, i
,

.1,

:,;. , "';:', .::
elwfes militares _:_ as anmlCiado.res"da divulgação desses." ,., ..N'

. "':"
'-

.�,1",,' ,-, � ." ;
.

diJcmilentos�
O DIA �Ê�N�o@S1;Di\_ MENINA IDízem eles que () discurso do general Costa e Silva cau- ,;,

lht�'�!�tU<i of '.t
I H \'

,'<'
�\ ;'fJ

IS�1l'á �rand1:! impact{) �orque será intran�igel�t�me�lte ��- N'E�D"otIA \;"
-: �'. ,�;

\',c'íona]Jst[\ e dernocratlco, numa censurá 111lpheIta -'<1 polItI- /-'

ca, ee:nlOmica' e fimmeeil'''_ e aos poderes especia�s ";do se­

':'_ll1df. Ato In:stitm;ionaL 0, ministro da' Guerra tornaria

,)aro (ll!e o seu governo �erá muitG diferente do go\'erno'
do 11�'���e;:'hal Castelo Br:1Hco. A�];:' curioso notH r que �·s as ..

seSSDres do: ministro da Guei'ra - tanto militares qllanto
ei'ris ,- {ajam, '

..eonsta�temente em "espolilv-"ão", na "defe­
sa (lO empresariado 'nacional", em "politica �le illde'pel,1(i'el�­
'eh" c' em "reformas de b:!se". Ern "suma, adol'l.lm a ling'ua·
gem r\aqnels P!J]iÜcos q1:l� ri 'revolução ele in de março aU­

J'jÚ do poder, 'incorporando ao sel1 'vocabularlo SIOg'\ll que
eralÍl 'utilizados 'pclps S1'S. João' G'oulart, Leonel BrlzoJa,
Miguel Arl'aes e outros.

�-a,f'���';�j' , .:::,;
,�.

10 ®a apre'sentava-se em festas.
De:3de cêdo que já v;a-se a méninin1,a
p�'oseandose dos seus ànos, q\:le'naquele
dia cnJY1plrJRva-�e- no quinze, ,e cbm�o'
lhe d;sspra. a rrãe, dona Benévola, ,era':
por épocéls ele' ,�ar.q2r '" boneca de pa­
�10 e aE"suntar-se ele coisas sérias, pois
fazia GIl e.. ela j ornçíva-se' mocin4.a.

, A conJou-se ,cêdo e muitas coq-eri­
as fêz pela càsa,�beijando 'até b cão de •

nOlUe '''Peq.le;J;lÍn11D' " 0." Dreséntes :r:;�
cama boal'liabriram él N'eid61ia que de
sati'sF;:Jr§o, ca1rOll de 1-.0:0 o nrimeiro

sapato alt'o, Era de se 'fazer riso. A n}e

ni-ninha tropeçeava !)ela ca.sa e l1lm1él

des"8s, esbrrou Dé! est')Dte dos biscl'f".
aUpbrmJ00 0- que lhe dera o namorado
�o (li'1 (l"S 'Gllardas'" santo até no no-

"11 P, Dr>" nl>C>Sf'll't.E�S· aLIe !lanhara o 1" '0_

611ho de babados e -'fra:n:jas, o' p�nte de
fJórz;nha no C?1)0, a caneta de T'I"l',l. 11'11

corte de fazenda ém muitas côres e a
.

m,1"0i.rirohô fn1heada çle OFrO, o CI'/.'"
D1ais !-,'ostou 10i ll1esmo do último. Pre­
"ppte do Jl<1.l1'oradn,' Este, :90r sua V�7,
pl>nS"2V",-�P ele c,Clni-o numa viola f'''O-l)�·

�,iC1'Jit8da de cron�o!", e da voz, node .. s0.

dizêr. que ·não era d2S piores, De no­

Tné' clJan'ava-"e' R,uinpsvB.l, môço ·a111 "11

tI". d�s serestas' e éois2s do mesmp estjJn'
tcl CCH110 cantador em festinhas e cOl·q}'
,evane-élico, Tinha um emp:rê<to, o p.l':�

nesvaI, m'as dias er.?m passados que êle
não apareaia L

,

;0 serviço Il,ão necessiÜlva de
m,uito saber e nom l':lrL'Cü!ava de 1110111Ó

,

"

, ,

. I

,<':

I � f/

ria, pois, o ',que "'#Ziia, era varrer as SU

jeítas d:.>.s sÍ'ilas.
,o presentinho que dera para a na­

moradá custou"se 'suores e sacrifício�.
A pulseira,' CO\T)prou-a .. �le rüesmo num

baz.ar do mercado, e para fazer a inscri
ção do nome dela ainda acrescentou
1;1<1.]3 duzentos ",iI réis no pagamento.
Valeu o sacriftd.© C'!lUiâ®1rQ]O na hora 4a

.

\ fe�ta, à 1l0lte, ela lU! ue pulseirinha no

pulso fino e fazia largo riso na Doca.

Ele, tão ,embevecido que ficara, averme
lh0u-se feifo pimentão e foi a dar o pri
Jl1eiro beijo na t,,�+� ri <> l\T 'C>0dólia. Até

'iS bateramQ 'lB:i!llllIlw!§� '1'eve um, qtlR
ele safadeza, <:;l"ltúu jJara ele do cant@
da saleta,

- Mas um_

A era caiu no chão, de vergolihei­
ra, e .jura foi feita que quando soubes­
sr� o llome do gritão, tapeava nêle. Nem
chscobriu. Na. hora de valsear as quin-
71" primaveras, êlé estava de rosinhana
mão, e até errou os passos, tal e:ra o ta­

lnanho nervoso que poss'eava, êle.
.

Pinda a dança, êle, de esganação,
apl7oveit6u-se de 'ningué� estar o]�an­
do e- 'bofou no bôlsó alguns

. dos doei­
nh08' ptópios docinlt0s de festa, de f�1"
matos estrelados e estranhos com n/UI-
té'S 'guloseimas por cima, tais como cre

mes e balas de côr, Sucedeu-se o pior
(n:lando 0 R1'l�n�sval f?i, 'de �azer, €lança
rl", se.mnda vez' C01l1 a, nan10rachnha, e

'b"'1'1- �o salão, o bôlso do paletó apre;
,�"nt011-Se de 1'lc1aTieira mapch3c1a .. Neido
'lia, paTa agradar,' qUfoln,do limpou a maU

C1::>8 P" botou a mão para averiguar, nO

D2letó 'saiu ,com os' ded@s SIdos até e[l1

�, "la, 'de remorsos, e :nasf:o;o� dÔC8;'
Melo Li até a pulseirinba. Foi easo 08

d0 lJCl::illHlr.
�

I

,
"

"
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SE,NHORAS

fst3, a soluçã�-PlANO DE VISÃO INTEGRAL
[is como funciona: '

Você vai ao �cuIiSI�. A Cidade tem quatro bons especialistas.
IVeja a relacao abaixo). -

Consulta. Apa9na a re�eita e manda aviá-Ia em nosso labora-
lório com a gar.antia e lôdas as facilidades do nosso

nANO DEI. .

INTEGRAL que lhe dá:
� Credito Imediato.'
* 3 meses para pagar, sem qualquer acréscimo.
* 5 meses; para pagar, em

.

plano facilitado.
'* 100/0 de desconto, nos pagamentos à vista. / '

* : G�rantia lotai de 3 meses, por quebra de lentes•.
IMPORTANTE: Podemos garâRlir estas condicões, até o próximo
�ia 31 ,de maio. Decida-se agora!

(sp�cjalislas Que você pode consultar:

.' Dr. Otlp freusberger
.

'

Consultório: Casa de Saúde São Sebastiãn
Dr. J. J. Barrela .'
Consultório: Rua Arcipreste Paira,
Dr. Júlio Dom Vieira

.

Consullér!o;..6aler� Jacquelioe
Oi. loaQulm Madetra Naves
ijonsultorio: Rua Tonema SHveira, 105

fclip� $chmidt, 32 e 7 de Set�mbro, 14

-- -- -. --_.- -- --_----

E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial

eglstl'O ele marcas, patentes de invenção nomes comer.

'ü'is. 1:I'uio;" ele estabelecimentos, insignias P frases de pro.
aganda.
U� Tenente Silveira, 2� - sala 8 _ 1.0 andar _. Alto da
asa Nair - Florianópbl:s _ Caixa Postal, 9'1 - Fone 391Z

, Taurina Cluh do Bra'sil
. '_', --., -,''i, :! '

Informamos aos .'. sent.Ores ;�ssociados que tenham as­

suntos ligados qom a Diretori�jde Trânsito, que o nOS50

espqchante se encontra O.ia1'ià'l11ente e"l nossa sede �o
or!Í;'io elas 13 �s .• ll,hOrM.,a .disPOSiÇão dos mesmos.

1pós'à_,s 1'1, 11dra§, egtâd{'dehgenciando junto as repar-
í9.ões cbmpetêp.t!"�.

"
22.5.

_� ,.;;<' ',� :,A Direção

I'�_�;i:�r .

oi. V E N D 'E :; S' -E
r'

. '. - ., .

I������-N.�� :-Nb- IEI)IFICIO EDUARDO (Praça LíÚliO
am,as) ; (,

" ", �

P'RECISA SE
�.

De jovens, com disposição para vencer na vida,. para
ENDEDOR e CA�EIRO VIAJANTE. Paga-se salário e

Omissão.
Informações à rua J�)ão Pinto, 9

eüor, das 17 às 19,00 hs.
'

sala 4, andar

�::==============�==========================j
- .

Touring (Iub do Brasil

h
Avisamos aos senhores' associados que. açaba de

c egar o último número da REVISTA TOURING. _li"

q1eSFa será entregue em ·nOsso escritório Galeria Ja­
u� llne Loja 6 mediante a al)resentacão da carteira
oel (C

� . �

.

a arnet) e - assinatura no livro competente.
A Direção

S�IIDI;;AS EM OLEO·COME8TIVElI
I
,}
"I
,I

H·
d

h·
"

•
'

,
'"': • Ias oas tasa� do r�mo procurem �ardl'i'nhas S,OLIl.lJ.\it um ptodUlo ca!arinensel

. !

[ I
---I

SOLMAR

Radar na Sociedade
LOGO _à tarde no Lira T.C., . nu­

n:a promoçao da Liga do Recém Nas­

cIdo. �a Maternidade '''Carinela Dutra"
presidida pela Senhora. Dr. Renato Cos
ta (NeY.�e), .será realizado uma elegan
te reuniao filantrópica que contará
com a presença de senhoras da socieda
de filantrópica 'show das Milindrosas'
no programa de atrações., .;,

x x x x

I

FLORIANOPOLIS, estará repre->
sentando Concurso de Miss Santa Ca­
tarina de .1966, que se-rá realizad� em

Itajaí; na Sociedade Guarani, próxima
dia onze numa promoção do Jornal 'A
Nação" COIp os jornalistas· _: Nilton
Russi e Sebastião Reis.

x x x x

FALANDO· em NIiss Florianópolis
de 1966;' ela representará o Lira' T.C.
e -Clube Doze de Agôsto, 1;10 Concurso
de Mliss Santa Catarina. Posso afirmar
que a candidata Que 'será escolhida, 'é
associada- dos dois tradicionais clubes
florianopolitanos.

.

x x x x-

DESDE ontem, no nôsto da 'Ilha­
cap', o Esquadrão Oceânico, com os na

· vias Bauru,' Benevente e Baependi sob
o C�mando do Cal) tão de Mar' e Guer
ra, Darci Dias C. �da Rocha.' Sao três
navios heróis da 2a. Gránde Guerra
Mundial.

.

I

I
I

x .x .� x

DIA 27 (sexta-feira) no Lira.T.C.
a sociedade Catarinense prestará . uma

homenagem ao Exércit . ���la passa­

gem do I,Cent=nár-o dt'! Batalha do
Tuiuti, com r:,_;-e de gala,

x X x x �

'VOLTA ao Mundo em ISO Mi-

nutos, '" 0, t:;::'iJcLo.CLllO C;_\.Ie vamos pro­
inoveI' no T(:;3U'0 Alvai"o de Car:valho'
,com estréia marcada para o dia de­
zoito de agôsto próx.cio. Lourqes Sil­
va e' Luiz Carlos Santana, cO,n'tinuàin

· com os ensaios. O tshow' do roteiro iFl­

,.ter:naciemal POSSÔ'J -"ffl:nnar 'qu.e i�;::á J '­

uma grande surprêsa para a plçl.téia flo
riat1opolitána_ Na noite de terça-feira
foram repeti.dos quatro ensaios dó. qua
.d,ro �nternacional da Africa', França,

Arabia e. Inglaterra. EU qe impressiO­
nar a habilidade dos jovens artistas. A­
gl:ardem� .•

x x-

DIA Quatro de jl:Ulho pr6iimo nos

salões do Clube'Doze, será 'realizada
uma' promoção denominada ."Noite, �e
Elegância e Beleza'. Na: ocasião serão

·

entregues Diplomas do C-qrso do Pe­

�dg ,do Curso e da. Lea. Miss •. Flo­

rianópolis 1966, desfilará.

.x x x ·x

I

..

nao
•

crise com a

suo

BUCARESTE., 17 - Os meios ofi­
ciais' não confi'rmàram. nem .desinenti­
ram a notícia de,_Mosc01l de que o go-:.
vêrno. -da Romenia ,pediu uma revisão
do Pacto de Varsóvia (ver Panorama

Internacional), versão comunista da

Organização do Tr�tado do Atlântico .

Norte (qTAN).

Todavia, nos meios 'diplomaticos
�ocais, a i.hfonnação 'recebe grande cré­
dito ,tendo em vista recentes declata­

çõe$ de dirigéntes romenos que expres
saiam o _gesejo 'de qu sejam introduzi
das modificações básicas naquele pac-

, to, orientadas para a liberalização 'do

regime e a independência nadonal.
.

.

A divergência do govêrno romeno

em rel�ção ao Pacto de Varsóvia foi
também evidenciada de certa forma,
pela fdta 'de comemorações' oficiais 110

dia 14 do corren;e, data do 110. aniver

sário daquela a,lança militar.

NOTA

Font2s autorizadas informaram em

Moscou, que o governo romeno encami
nhou ao Kremlin nota em que pede ia
retirada das bases soviéticas de seu ter

rítório, nega�se a pagar os gastos des­
sas tropas, pede pára parti·cipr das deci
sões sôbre o emprêgo de armas nudea
res soviéticas, e propõe que os proble�
111as militares entre os países do bloco
comunista sejam regulamentados me­

diante tratados bilaterais entre os paí
ses interessadus.

�"
,

\" ii \, .;]f!

,

!.A?:A1U) 'BARTOLOMEU
.

MARIe;> Corrêa, vai apresentar na

Livraria 'Cruz e' Souza', seus nOV9.5 ..

quadros que acabou de pintar. A ;

Ex­
posição será inaugurada próximo sâba­

_ do, às onze horas, .'"

I

-) x X' X x -

No Clube da Colina, próximo sába
do , será realizado reprise do 'show das
Milindrosas,

x x x �

ONTEM no Querência. Paláce Hq­
tel foi colocado um' bonito painel de
autoria do pintor Milton, que apresen
ta a bonita paisagem da 'praia do.
Bom' Abrigo.

.

x x x x

O BAtLE da Engrenagem da Fa­
culdade de Engenhar-ia, será r"'lli\'+
do dia 28 próximo nos salões do Lira -T.
:C.

.

·x x x X =r:, .

NO Ou=rência, os' Srs: Dr. Ader­
bàl Ramos da Silva, Dr. Armando Ca­

Iil, Desembargador MiraTI"da Ramos,
Dr. Raul Schaéfer e Dr. José Cherern.

x -x x x-

NEIDE Maria, terca-feira cantou

no. 'Arnerican Bar" do Que1,'ência Pala
te.

?C .x x x

DOMINGO próximõ o Clube XV
. de -Outubro", oferecerá' aos' associados
uma movimentada festa. Os. 'Snakes"

.

e

os .cantores José Lopes e' Geisa Celes-
�

te, as' atrações contratadas pela direto- ..

ria daquele Clube.

__, ·x x x x

o 'CLUBE; 129 de Junho',.vai esco

Íhe]!" ·Miss Tub.arão, próximo sábado.

x -

EM bnbituba, e,s"ijo montando nO.­
va torre repetidora para ni.êlhorar a i-::
magem dà 'Piratini, na 'Ilh�Cé!P";

't �-"":<-''''''' ..·,,�ftI�"'· '1.'..... '" .. "._ --rIo

. x,. }í: :x X :-.'

" O ELEGAl'l'TE casal Dr. Norberto
Brand (Eliana) seguiú para a ' Rio
<1e 'Janeiro, oilde paSsarão uma tempo­
rada,

x x x x-.-

A Diretoria do -Lira T.C. e Patro­
neSSes, convidando associados' par:a par
-ticipar do Baile ·de Gal�,. que acontece
rá dià 27 próx;imo em homenagém ao .

TUIUTI.
'-:

·x

CASARAM-se o Dt. Cantalício
João, Marques e Ilma Santos. Ele fun­
cionário do Querência Palàce Hot�l.

nega
URSS

. \
.

Nas capitais ocidentais, essàs rei-

o, víiQ.qi,c.ilç.õe� romenas tiveram o efeito
de uma bgmba, Jazendo lembrar a cri�
se provocaqa recentemente pelo gene­
ral de Gaulle, ao' nunciar ó propósito
da França de rf'tirar-se da OTAN.

Do Pacto .de V,arsóvia, firmado em

maio de 1955, participam oito �íses:
Albania, Bulgária, Hungria, Alemanha
Oriental; Pol&nia, Ro�nenia, Tchecoslo
váquia e· URSS (a Albania encontra-se

praticamente à margem dá organização
desde, o agravamento do conflito sililo­

so�ético). \
Ü' e'stopim da crise no Pacto de

Varsóvia foi o discurso que Nikolae Ce
ausescu pronunciou 2. 7 do corrente. O
líder dó Partido' Comunis'ta Rcim�no da
mentou na ocasião a 'decisão soviética de
anexar os ter:ritorios de Bucovina e ....

Bessarabia, reclamádos pela Romenia·
Disse ainda que os blocos militares

.são um anacroni.smo incompatível com

a soberania e as relações normais entre

os Estados'.
.

E�se discutso provocou uma i11es-
7)p.t'ada viagem do -secretario-geral do'
PC soviético, Leonid Breinev, no dia'
11 último a Bucareste. a fim de tentar

,,{ma conciliação .. Ao q�e parece, porém
nada conseguiu, 'e em conseq.uê.ncia i:

ria sido adiada uma reunião dos paísi': l
membrqs do Pacto de Varsóvia, pre­
vista para julho próximo. em Bucares­
te ..

.

Até agórà; porém, o governo· sovié
Üco :linda não se ·m;mifêstou sÔbre o.

assu\1lo.

LO�DRES- ,�OE) Ui;n .' centígrados negativos. A

instrumento de cirurgia of-' sonda é ligada por. um )..lD1..

talmolõgíca de baixa ternpe-. co cabo a um pequena con­

ratura _,,_:, proa.l1�icio na G.rá,;, Isole, tão pequeno, na verda-
.

Bret�nha e considerado o de, que pode ser montado

mais moderno do seu tipo ém uma cama hospitalar
em todo o mundo - conge- comum.

lá por contato partes do ô- A temperatura da ponta
lho, permitindo operações do instrumento varia de me

como religamento da retina nos de 196 graus negativos
e remoção de cataratas. Ou- a mais de 20 positivos por

tras . aplicações incluem cír- intermédio de um pequeno

'rurgia cerebral, tratamento' aquecedor miniaturizado, o­

de cancer da pele e até .mes perado pela mesma mesa

mo eliminação de verrugas. de contrôle.. Um segundo a-

O instrumento consínste quecedor, adaptado à pro­
de uma sonda a, vácuo íso- pria sonda, promove o des­

lada, com ·:ponta. esfriada congelamento rápido de me­

por nitrogênio líquido a uma nos de 60 graus a zero gra­

temperatura de 196 graus us centígrado em apenas 6

segundos. A temperatura da

sonda é normalmente con­

trolada por um pedal.
A

.

sondá é abastecida de

nitrogênio Iíquído em um

recipiente selado, colocado

na parte superior daunida­
de de contrôle. O abasteci­

mento é feito automàtica­

camente sob pressão medi-.

ante acionamento' de uma

válvula colocada na , parte
anterior do painel de con­
trôle. O recipiente tem ca­

pacidade suficiente para um

dia inteiro de trabalho.

A esterilização da sonda '

pode ser feita em autoclave

à temperatura de 125 graus
centígrados.

.:. --------- _._ ----------------..,-.

_fim de um ano o compri­
menta. médio de 20':_ 22 ;

centímetros com 200 a 250

'gramas de pêso: e ao fim de

3 _ 4 anos de idade o peso
de 1,5 _ 2 quilos. O aprovei
tamento médio de cada de-

PEIXAM'ENIO DA LAGOA DO PERí
procedentes da Enseada de

Brito, da fazenda São Ju­

das Tadeu, pertencente ao

Sr. Luiz "Olsen da, Veiga. A

criação de Tílápias existen­

tes na referida fazenda _ foi
iniciada a pouco mais de

vinte meses, com cêrca de
"

sova pode atingir 1.500 ale­

uma centena de alevínos e vínos.'
sob a o+íentação dos técní- A super população do am-

por: E. Tremel

Serão " introduzidas novas

espécies de peixes de água
doce na Lagoa elo Perí, fa­

zendo um melhor aproveita­
mento do reservatório aquá­
tico existente e com uma

-'

pesca mais rendosa para os

habitantes da região, inclu­

sive futuramente melhores

possíbíhdades pará o turis-.
mo .

cos do C. P. p_; atualmente

seu proprietário está reti­

rando peixes com mais de

vinte e nove centímetros de

comprimento -

e com mais

de quinhentas gramas, pa­
ralelamente estão sendo le­

vados !3, eíeíto ensaios> de

engorda' e crescimento de

TiH'bia." no laboratório do
C_ P. P.

A 'I'ilápia racionalmente
alimentada pode atingir no

bierite acarreta o pouco de­
senvolvimento da Tilápia e

que pode ser evitada, me­

diante .8. introdução de .

no­

vos peixes carnívoros e u­

ma frequente despesa.
O peíxamento deverá ser

efetuado no dia 20 do cor­

rente mês e deverá contar
I' -

"

com a presença de autori-
dades Iocais e demais pes­
soas ligadas ao problema da

pesca.

O peixamento será premo
vido pelo Acôrdo de Pesca

e está a cargo.do Centro de

Pesquizas de Pesca, órgão
técnico do Departamento
Estadual de Caça e Pesca.

Inicialmente,
cados dois mil

Tilápias, já

serão colo­
álevinos de

aclimatados,

,.

'Síntese Noticiosa de Põrto União
lançado muito aquém. Habituados a ..

um imposto haixissimo,- os srs. ·conti'i­
b{üntes estranharam a princípio e' po­
de-se afirmar, jsem medo de êrl'o, que a

opiníão pública já apoia maClssamente

a nova medidfl. Verdade que dois vere

Criado por Decreto de 31 de mar- adores continuam a· incitar a popula-
ço p.p. pelo- Exmo. Sr. Governador do ção- a .que não paque o tributo. Para

Estado, Ivo Silveira, foi instalado dia mais dificultar a administração, 0S dois
. 11 . de abl'il o curso científic� junto ao edis vem de ap 'esentar projeto para
GinásiQ.,S.e<;;unc)áciõ .�:, Cid. Genzaga-. >�... �aq;u-isi'ção'7dé- gravad� e fitas-, a -fim d€'" .

Frmcionando. à noite e com a la.' série que sej� mawr'avadas tôdas às sesões

apenas, 'conta já com 46 matrfc�las. Ele com arquivo das fit,3s ... Felizmente a
.

va-se a mais de 570 o número de alunos maioria do legislativo, movido de. bons
do Ginásio estadual" instalado, em .... propósitos, rejeita projetos demagógi-
1963.' cos e prejudiciais ao erári(:).público.

/'
ARENA E MODEBRA

PORTO UNIãO, (Do correspondente)

CRIADO E INSTALADO CURSO
CÜi.Nl'lI<�ICO ESTADUAL••

/

PREDIO PROPRIO PARA O
COLEGIO CID GONZAGA.

Aguarda-se para os próxiInos dias
o início das obras do _Cal. esta:dual Cid
Gonzaga. Segundo notícia não co.nfir�
mada, deverão ser feitas 18 .salas de au

la, o que é, n.o. nosso entender, insufici­
ente. Com apenas três anos de ativicila

des, f1.J.11cionaw já à noite 11 túrmâs
Calcula o Diretor do estabelec,imento
sejam necessárias vinte salas, no míni­

ino, em 1970.

NOVOS CUa,SOS PARA A
FACULDADE ESTADUAL DE
FILOSOFIA E LETRAS DE
UNIAO DA VITORIA.
,

'

<O governador Paulo Pimentel vem
de'criar mais curs�s de licenciatura na

Faculdade de Filosofia de União da Vi
tória: de Letras e de Geografia. Já em

1967 deverão ser instalados os' dois no­

vos -cursos, o que virá solucionar parei
ahnente' o ptoblema de corpo docente
locál e municípios vizinhos, seja do Pa

raná, seja de Santa Catarina. H;á gran':'
de'

.

falta de professôres de línguas' no
ensino médio do país quer"d;_o·. vernácu­
'10, quer de' idiomas .estqmgeiros.

.' ; ;.;:'-� �': i7 .V�j
,

DEMISSãO EM MASSA

Sabe-se ser demissionário o Dire­
to rdo Colégio Cid Gonzaga, '-desta ci­
dade. Ao que se prODrt1a, o pedido se

-prende à ridícula gratificação .que ofEs
tado paga pelo trabalho - Cr$ 10.000
mensais ..

' De outro lado, tarobém os

Diretores do Cal. Estadual "túlio
.

de

França' e da Faculdade de Filosofia,
ambos de União da Vitória, es+ariam in

satisfeitos, el'nbora o Paraná não che.

gue ao mesmo ridículo que Santa Ca­
tarina. Neste último Estado muitos Di
retores teriam posto o cargo à' disposi­
çqO do Govêrno. E, em Pôrto União,
e:mbOfR reunida. duas vêzes a congrega
ção de !_lrofessôres elo Cid Gonzaga, pa
ra elaboração de l.ist�a tríplicé, não apa
receu um só candidato.

. ADMINISTRAÇÃO MUNICIP_AL

Oe vento em flo�)a a administrét­
C'ão do noJvo' Prefeito, Dr. Victor Buch
F;Iho. Entpndendo que não poderia fk­
zer desue8as sem a correspondente re

ceita, S. E'(.ci�. o Sr. Prefeito determi­
nou' o hneallle11to do i'Tlposto predial
na razão direta de .seu valor; sempre

Dois cidadãos dE' Pôrto União par

iicipam da ARENA catarinense: -Wil­
lY Carlos Frederico Jung e Dr. Josué
de Oliveira. Políticos atuantes, os dois

represen�al1tes de pôrto União têm lu
tado em campos opostos: o primeiro no

PSD e o último na U.D.N. Na fase tran

sit6ria das organizações partidárias en­

contrar�se-ão juntos no prqximo pleito
muitos políticos locais até hoje adversá
rios, a�eJ!:emplo do que sucede com

WillY Jung e Josué de Oliveira. \

No entanto, pelo que o correspon
dente pôde auscultar, o Diretório Mu
nicipal da ARENA, não será feito à ba
se dos extintos P.S_D. e U.D.N., como

não o será do MODEBRA na base do
ex-PTB. Dois políticos da ex-UbN. já
se proclamaram adeptos doMODEBRA
Isto p'blicamente. Outros do P.S.D. de
outrora mostram-se. mais inclinados a

ingressar também no' MODEBRA ao in
vés de ARENA. Esta

..

deverá �on'�udo,
superar·a outra agremiação . .Ai.. vidlenta
linguagem de que usaTam: os opositores
de último pleitq eleitoral, impede que
hoje marchem 6mbro a ombr6. Po-Iítl­
cos de projeção .local possiveh�en,te �e
ah.'-'1'em +em'pOl\àrial'riente das lides par
tidárias para, por questão de. coerência

.

e'
-

cre ;ombridBde, úão ;se encontrarem- �a'
do a lado com o adversário de' inúÍ1�:e­
ras campal'1has_ Sente-s-e Que' a nova ".or

ga�lÍzação partidária é' d�fíól, pbri.s�p
que não é espontânea. mas emanada de
decreto. , COl;ci!iar Obilliõés "e atitúdJs
dvergente� é ��9, dif,�<;ilim.,9. ; ;.. ,

.. "

,!
, \ ·1 �"I"'�- ""'> y' I ,i

,!

CELsq ItAl\(4'0,51 CIpAJ)!\O
HONORARIA DE FORTe UNIÃO
,

.

1."�; t·;,��r.:�r\:�,� '\úti :'�': �

i;#, ;

Na. ú'tima' sessão de dezembrp p_p
o legisl�tiv9 mU').1iclpal concedeu, por
unanimida'de, o título de cidadão de ..

Pôrto União ao então governador Cel­
so Ramos. Em data oportuna S. Excia.

. receberá .aqui o dioloinEl a que faz jus
por' seus i:números benefícios de que do
tou nosso município emando à frente
do executivo catR�inense.

: C�lU;:doi� ,gul;l.rtos:� !sala de viSitas - sala de jantar
O��nh� � .bil:nh,eiro soC;ial - dependência par,a emprega- \

--------;..._----------------------------.;......--

9s� ,?a�'1g�!p - .Arxpár:iqs embutidos e forração - Deco-,' .

aç������HO,s�.;:- InfOrm3.çÕé��pelO. telefone 3740. 26.5. R ....I z� f:t :H" ... ' í (. omenla'-'-
'

,.

.

::.� -�� �-:.��{)���
'.'

I

IMPRENSA LOCAL

Em fjn� de UJ65 a população roi'
surpreendida com o fechamento tempo
i'ário ou talvez definitivo do semanário
"O COMERCIO", atuante iornal de ..

pro'priedade dOi Sr. Ari IMilis. Espera-
1').10S voJte a circular ao la'do dos demais
periódicos locais.
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ar csnê contra'
.: seleçâo A do Brasil de­

vo .1, esta noite, r-o Maraca­

lO" en "rent'1r a Seleção do
Ç'- 18, em obediência ao pro­

g fifi, preparatórto .de sua

P" 'tícrcaoão no Mundial da
L: .laterra,

Pelê e .Ama:d.ldo

,). t.scnico Vicente Feola
c"'1fLrmou .'1 sua Intenção
61" lancar .peJé·e Arnaríldo,
he 'e, quando a seleção A

A do Brasil h")je
C:hile

enfrentará os. chilenos'
..
no

Maracanã. O único prob'e­
ma é a' revisão médica é o

estado do campo. Feola diZ'
que tanto Pelé como Ama­
rildo estão bem físicamente..
mas como ambos vêm de u­

ma leve contusão, não podê­
rá forçá-los muito. Por isso

quer Ouvir antes. a palavra
do dr. Hilton Goslíng e sa­

be.r se o campo não estará
.

escorregadio, antes de '�s­
calá-los. Se tudo estiver

Nery apio para ganhar o
. -

ffB:;'�fort Iíuerte"
-"'oi ventilado na cidade e

r;'..'Sl1'O no Estado de Çlue O

r.:-,itra do cotejo Avai x F\­
gl '3Irense, jôgo suspenso
12 mümto,s da fiegund;t eta·

pf hwia e.•pUlso todo o

(11 3,dl'O elo Aval. Tal porém
Yprime :;>, vmd2de pois

[I' nCI"'sa 'T8'P')rtp�eln conse­

;" ',u �r·1.'''0r junt'l ao aDita-

Ô. 'r ele (1'.e ::>''}e:'','ôlS Nery,
.

8C�, 1-0 e Lnizinho, de'xa-

3itua�r..o-

e �"l':r('-q pela

'11 'lPosiºão.
6 ';nver1 1I.hno;o

-rn� 1"r; v;,'sse éYrl

Corrp.'l.

tf'lmião

�am de ser punidos,
considerá-los
participação
disciplina.

sem quaisquer
no fator in,.

Em vista disso, o zaguei­
ro Nery poderá' aguardar,
passar o tempo para reque­
rer o prêmio Belfor Duarte,
aspiração maior de um jo­

lador de futebol do' inte­
flor.

..

Assim. a diretoria que to­

mf'rá posse deverá. ser a

seguinte, nos princi:1aÍs car­

g05:
Presidente Afo,so Cor·

reí:l,

Vice

dn Silva

Aldo }"·e!artnID!.J
.

1.0 Secretário � Reinaljo
Stuart

Tesoureiro

SOo

Alfeu

(� f ""6"""''"'1(5;;> ('-era1, �xtra-
(' 'dimirh marcgda para a O Conselho Fisc::>.!, bem
"";�p, de, '1('i" n"t sede do. - C0mo, os de--naj.s 'llem"ros

'\"3Jei�Qs da Ilha. '::';��'i'àjnd", nã'1 foram e!:'colhiios,
P"'dep"r'l rlivulp'ar on? o porém. existe"'YJ. v<i"ios no­

�·-t.u··') prqsir1e-"ü> cnn'l'idou .
rreS'-em eogitação.

o d'" P1rh Be1"'.rrrirlO da A relJOrÜHlP,111. convidada
j:"ih(<' u."r" f<>"Ier '08r'.e da pfl1:-a a cerimi)nia do ato cie
Cretoria, tendo aceito. posse, agradece.

O cl'lmneonato de futehol

(1,8 sl'l180 da cic1Hde, cate'go­
ri,a 'dfl jpvenis,' vem sen.do

('eSpnvoh'ido normalmRnte,
c'lesnoni""'1do no m0IX1Rnto

rs eOllinRS do (;lnhe Dnze

rle Agôsto como líder invic-

toro lado a l<>do com o elen­
co do' PainP,tras, l:lmhos so­

ml'l.ndo l' ponto ne«ati.vo.
Em' se<nmrl.n JUQ""r a.uarece

a eauine do Co)eQ"hl flue so­

ma dois pontos no passivo.

Fundado em 1.921

FlorümópO!i:; - Santa Catarina
,

Em:TAJ� DE CONVOCAÇÃO
.

't,t r=-q ,_,;,,:\.s, :rÇ)1't�t.il.\n:f'. v"in'1'-fS' 'Oi:::1o Dresente Gon'l:7Qc-:lr OS

"ri,·' -" ('M'e (""hp 'i1'it�s ,oro a TesouranH., para u­

c ,,,.+-0. 'l''l":!� ,""",.\ n-';;RJi.I,. no próximo dia 23, as 20.00 ho­

Dl' "0r<> /.""',,1 -1. P..11'l Alvaro-de Carvalho n.o 12, para a

_,eprin!é n""''"'''"''i( DO DIA:

1. - n"'i11e.ação sôbre assuntos

I.a ) lO1/�1 séde. ...
.

2 - Assuntos, Gerais

FlorianópoliS, 13 de traio de 1.966

referente � construção

João Carlos Ros'l - Secretário, Geral

Pelé Está Bem

Feola disse. que Pelé foi

poupado pela Comissão Tec­

nica porque está um pouco

cansado da viagem de nup-

no

Futebol de Salão: amenhã.
rodade de sensacêo

. ,

frente a frente Juventuspor Na noite de amanhã pros­

segu:iiá o Cmnpeonat-J Cita­

dino de Fut�bol de Salão,
efetuando-se dois encontros

que terão' .por local o Est.á­

dia Santa Catal'ina.-
I

Como preliminar estarão

RIO, 18 (V.A.) � O sr. Er­

nesto dos Santos confirmou

que no -día 19, ainda no Ho­

tel Paíneíras, ou logo após
,

o jogo contra o Chile, antes

de. dispensa. dos jogadores
para três dias de tolga.. se­
rão feitos os primeiros cor­

tes no elenco de convocados

para a 'seleção brasileira.

Em príneípio está assen­

tado �ue serão cortados 6

ou 7 jogadores -;- dependen­
do da chegada de Jair da

Costa - permanecendo ape­

nas os 4.0 mie serão j.nscri­
tos na FIFA até o dia 27.

Extra-oficialmente, todavia,

soube-se que esse número

poderá subir a l5 já nessa

primeira ,disp·ensa. O sr,

Joãp
.

H-avelangfl� informado
pelo' telefone, pelo tecnico

Vicente Fe01!!, da viagem de,
Jairzinho e Lima para r,e

forcarem a seleoão "B",. con
ti-a O País de. Gales, sugeriu
essa medida, com o argu-

r monto de que não vale a pe

na manter concentrados e

vinculados á -selecão joga­
dores que pão podem sequer

ser anroveítados em jogos­
tretnos,
O treinador teria concor­

dado com o presidente da

A decisão sôbre o número

de dispensados poderá ser

tomada ainda' hoje mas "os
nomes só serão definitiva­
mente apontados em reu­

nião que a Comissão Tecni­
ea. realízarã nas Painelras,

.
.

ás 17 horas, Nessa oportu-
nidade será também resol- ,

vida se o anuncio das dis-"')' Para efetuar as dispensas
pensas será' feíto . logo em

seguida ou/ só depois do jo­
go. contra o Chiie'.
SeO'unc1o o SI'. Carlos Nas­

cimento. cl'lpa membro' da
Comissão Técnica apresen-

CBD, prometendo estudar tará uma relação dos joga­
dores que, na sua opinião,
devem ser dispensados. A­

quêles que constarem de pe

lo menos três relações serão

automaticamente liberados
e os demais terão cada ca­

so estudado' e debatido pela
Comissão.

O observador afirmou que

aÍJ1d'1 não féz a sua lista,
mas espera tê-la pronta ho­

je. O sr. Ernesto dos Santos'

disse ainda que não gostou
do espetáculo no Moru-nbí,
vendo muitas falhas ímper­

doaveis. Todavia" esperava

melhores' informações dos

que viram o jogo em S.

Paulo porque o. assistiu pe­
la televisão, á qual escapa­

ram pormenores que pi'eci­
sarn ser conhecidos.{ por
quem pretenda fazer uma a­

nalise tecnica perfeita.
.

o Critério

I

Flo�'ianópolis, 19-5-66
---.,

hoje, com os demais mem­

bros 'da Comissão Técnica,
a possibilidade de dispensar .

já' depois ele amanhã os 'jo­
gadores cue não têm mais

possibilidades de serem a­

proveitados entre os 22 que
irão à Inglaterra. O elenco
seria reduzido a 31 jogado­
res - ou 32 se Jair da Cos­
ta vier - formarido-se só
dois quadros, com 4 reser­

vas cada um, além de guar­
dião nara eventuais subes­

títuíções nas. duas turmas.

A Formula.

.,
"

Éder Jofre treina e surnreinde

TOQUIO. 18 (OE)

•

Iaoeneses
A do ·br'ôlsileiro" aduzíndo que

Jofre não acusa sinal de de­

cadencia, apresentando-se
em forma e com determina­

ção de recuperar o titulo.

e

cronica esportiva japonesa
mostrou-se surpresa com o

fato de' Eder Jofre, ex-cam-
.

.

peão mundial dos pesos- ga-.
lo, haver treinado .dorningo
à tarde. sem repousar, no

dia imediato ao de sua che­

gada.
; ;'.. --J.ofte'. c((ue ocuna o primei
ro hiiar' no "rankínz" mun­

dial. enfrentará o-atual- -de-,
Doze, ambos viee-li(l,eres en­

tentor do título. "Fi'<llting"
quanto que na partida, de.,
fun'do o Caravana defende. }I�rada. dia ::31 de mala, 'ho

rã a iicleranca dando' co�- Ninon Budokan Hall, :ém

b'aie "0 p'aIn:l'l'as te'rço;�o ,-..iTbquio.
"r. G >, � �,"':';'" ;"::�'� Rarada c6nquistou o titu-

-coloca.do. �'. ·;,,�., ..h.,�:..:"'!o: l';"�;' '. �... �; ;:. J .:. • ,

." ..

"'"o do ate entao mVICt0 Jo-
�J_ ..... : _

•
'. , •

_-" f!'e7 'el\l Tlll'lÍ.0 d<J anq uassa-

do, em ;NRO'óía.' t"l.rnherri no

j"";;,, P.-."tq-ê;01:1Y'ente, Ha-'
"_', '. ·.rtli1a· defendeu-o hela urimei

.

ra 'vez CGm exito.
-

lut.andét
cont.l'3. Alá R,lldkin; d.a In­

,- " .

��·IJ{lB'tett·q..:(, em 1.0 dH rióvem..

.

brn l�Hi�O, em' To-quio.
'

Peso

A cronica descrê na afir­

matíva de Aristides. de aue

seu filho, esteja abaixo das
. 118.libras, cue são' o limite
de peSo da' cateQ"nria. A

c1"en�a é", de bue Jofreêste.1a
pelo. menos. com umas quar

tro horas além do peso,

pOI'ou'é- 'pi' cura ,obter ex­

e.xéêsso c;l,f- 'transpiração com

gros'so ah·i'íg-o.
.

E�('jn9'nlQ isso. H<1rada di­

zia ni'io- E\�..bll' Sllrn'rp,f;O com

a '�f;t'h,':>iiva atrih11;(la a lÍ.,
-r'·ist.iiles·. ne' (me .T.-,he certa­

mpnte vp,n�p,rn. díl'1 31.'

"'i'ndn' l11t"rinr ::\.(�ha aue"

"VRl'�rmi";",,;'\ nisse 'ft"'r"d,, ex

plir.'!nn,l): "De ol11;ra ;rnal1eÍ­
rai eu não sub'iria .

ao rin­
'e:ue". :

F<>ri'l(ll'l ar.reiOr.Rntnn' estár
t.r'''';\'l'lnn-f) seu,,-rn""p,nte n"ra

t"l"It"" ,,"nr.e1' Jofre pela se­

(1'1 "..'rj",., .

,rezo

F�'Y)p'ro-�e 'p-ronnp. rn'ir..Hr:o
nn 0';n6",;'" ri" 1 n no" 1119'';1·e8.
A' l1)t<l "",.!'í. f:r"nc:::miHrl.fl. ne­

la teÍevisão a' todo o país.

na quinta-feira, a Comiss-
T

.

d
" • �

ecnica evera levar em coo
ta somente a ambientação
o espirita de seleção dos jo�
gadores e a qualidades' te .

nicas demonstrad<:ts n

c

, as

q�latro et�pas ele concentra.
çao e tremamento já reali.
zadas. Problemas médicos

. que provocaram, "cortes':
eu: seleções anteriores, não
existem desta vez, segUnd
afirrnam os drs. Hilton Go

o

ling e Anielo Montuori.
s·

A existência de um co
'. o.so
grave de jogador com leSão
no coração, revela pelo ele.
tro-cardíograma, comenta.
da com insistencia dUrante
a concentração, em Teresó.
polís, foi desmentid'1 pelos
médicos .e mesmo qus seja
real não terá divulgação Por
que o jogador nessas condi.
ções terá o seu nome manti_
do em sigilo e sua dispensa
poderá ser atrfbüida aos
dois outros fatores ele ,sele.
ção.

América tem neva diretoria'
Nas, eleições realizadas no

último domingo, em sua se­

de social, foi eleita a nova

diretoria do América Fute­

bol Clube; de Coqueiros, que
está assim constituida: Pre­

sidente - Helio Costa - Vi­

ce-Presidente - Manoel G.

dos S,'ôlntos - Lo, secretário
- Antônio Nunes- Pires

2.0 secretário Fulvio A, Bar-

reto - 1.0 tesoureiro -·Ru.
-bens Dutra - 2.0 tesoureiro
::_ Alvaro Rodrigues - Prs
sidente Social - Rubens
Almeida -- 1.0 vice - Vai.
ter Chagas - 2.0 vice
Rosalvo Tim Viana -: 30
vice Lêno Souza.
A posse da nova diretoria

dar-se-á no próximo dornm

go.

EDITAL
CURSO DE ATUALIZAÇÃO SóBRE DESPORTOS -,promo,

vido pelo Departamento (le EduC'l.ção e Cultura da Univer­

sidade Federal de Santa Catarina e ministrado por proíes
sares da Escola Nacional de Educação Física e Desportos
ela Universidade do Bmsil.
FINALIDADES - Ministrai' conhecimentos gerais sôbre a

evolução verificada nas diversas modalidades esportivas,
incentivando a difusão e 3. melhoria das suas práticas en·

tre os universitários, esc0lares, desportistas em geral. e de·

mais interessados. t

PROGRAMA'- a) má 2R,_de maio - Teatro Alvaro de Cm,

, valho -, às 20 horas -.
Aula Inaug'ura:l

Prof. Dr,'Waldemar Arena
Pro. Catedrático de.-AnRtomia e Higiene Aplicada da UE -

DIretor da ENEFD da 1;:13,
a �. 1) Dia 24 e ·25 de maio '7"" Teatro' Alv,aro de Carvalho

.

. .

- 20 horas - "Assuntos de Medicina Desportiva'�. Exame

médicq e assistênçia médica, nos esportes - Orientação e

Cónduta durante o treinamento - Desporto e iàade - Des,

porto e sexo - Desporto, E Clima - Prof. Dr. Waldem'l.f A

reno.·

a. - 2) Dias 25 e 26 de mai.o

Temas atuais sôbre "Psicologia Desportiva"
- Prof. Dr. Carlos San�hes de Que.iroz
.

l"rof. Catedrático de Piscologia Aplicada da UB.

b)q)iàs.31 de m'1io 1, 2, 3 e 4 de junho - SESC 20 horas­

Noçõés gerais sôbre técnica e tática de futebol e futebol de

salão.
Prof. Célia Cidade.

Prof. Assistente da Cadefra de Deportas Terrestres e Cole­

tivos da ENEFD da UB. Assistente do Prof. }':;rnesto doS

Santos. "-

c.) Dias 8, 9, lO, e iI de Junho - SESC - 20 horas Orienta·

ção. sôbre o m_odemo tremamento de basquetebol -- Prof.

Renato Brito Cunh'1 - C:üedrático da Cadeira de Organi'
zação e Administracão da UB -;- Regente da Cadeira de

Basquetebol da ENEDD da UE.

d) Dias 14, 15, 16, e 17 de Junho _: PoÜtica Militar - Atle­

tismo - Sua situação atual no país. Os mpdernos proces'
sos de trein'l.mento (intm'val- tra.ihing, circllit-training, PI)

wer-training) .

Prof. Oswaldo Gonçalves
Prof. da ENEDD - Técnico das' seleções brasileiras de A

tletismo.
e) Dias 2� � 22 dé junho - Lira Tênis Clube

. Tênis - Iniciação e conduta no treinamento.

'Prata Inah Bustamante Ferraz

ProLa Assistente d'l ENEF'D - Campeã brasileira de tênis,

f) Dias 24, 25 e 26 de junho -

no

métodOS de

� Obf
Os assuntos 'sôbre natação e si:tltos ornamentais serao

jeto de um curso eSlJedal., a' ser luinistrado em, novernb;�'
sob a direção da Prof.a Maria Lenk, Prof.a da :EN:E:

f1

'

membro da CND e rer.ordista mundial de nado bllttel'- y,

e do Prof. Fernando Telles Ribeiro, c''lmpeão brasileiro :
su13mericano de saltos o"i-namenhüs.;· quando, na época, :e.
condições climatéricas permitirem a prática dêsse aspa r

AS INSCHTCóF.S ESTARÃO ABF.RTAS, A PARTIR DO ��
16 DO CO:HRENTK NO HOPÁRIO DAS 13 ÀS 17. p()f{ i

•
NO DF.PARTAMENTO. DE' EDUCAÇÃO E CULTURA'22,�'
RUA BOCAIUVA 22. EM FLORIANÓPOLIS,

(Serviçol de DesJJachante)'

bem Pelé . e Amaríldo come- .. ' cias que fez pela Europa.
çarão a partida contra os O tecníco disse que só não

chilenos: O técnico só não lançou Pelé contra o País

garantiu 'se éle� jogarão o de Gales, no Maracanã por

tempo todo. causa do gramado escorrega
dia, que poderia agravar u­

ma contusão leve - Pelé
sentiu, durante os treina­

rnentos, dor nas coxas, rnas

segundo o dr. Hilton Gos­

ling sem gravidade.

- -Vitória e derrota dO's Enxutos
ante o P'adre 11(oma,
Por Í.CR

Los-

No Abrigo de Menores, Pa

dreRoma e Enxutos reali­

v.uam duas partidas de ca­

ráter amistoso, res:,Jectiva­
mente nQs iois últimos sá­

bados. No ;Jrimeiro sába.do

a vitória sorriu. 'ao quadro
dos Enxutos, pelo placard
de 4 x 2, tentos de Vadinho,
Siri, Zé Car:.os e FeliJ1to, pa­
ra o time vencedor, sendo

que Rocha e Adilson marca�

ram p'1ra o Padre Roma. Os

q1:l�dros e:ltiveram assim

formados:

PADRE R:::)lVIA: Sílvio, Ce­

sal' Melo, Eenato, Onésimo
e ,oida; Gilberto e D'3maria;
Mário, Rocba, Ari e Adil<;on.

ENXUTOS: Ruben:3, Pul­

ga, ê,írí, Ad:cio e Aldo; Ma­

diriho e Va,:linho; M')sqllito,

Napo.leão, Zé Carlos e Felin­

to.

As meSm'3.8 equipes volta­

ràm a campo nêste último

�:�(kr:s n3 tnrd:1de Suc'ffiJrinfsfa
.0 d�s�ortista Lauda-es

r; pe'],q d0VC;-á dej;mr na

" ite' eie 110je o cargo de
� es: ',ente <ia Fed9!'al"ão
-

h::"-·11su'e de r;nçn SMlb-
,�i-....<>. 1FJ3 veo: aUf) ne'ta.

.tq 18<'.8"8. se'- eÍn�oq,,�l"'O
fC 'hélr A"O'130 Ccr-::-êa

sábad.o, no mesmo local,
tendo, desta vez, registraP,o,
a vit6ria do onzer'padrert6,,'
mense, pelo "Score" de 3
x o, num jôgo �m que ca­

racte"jzOl' tâg.a a sua sup.

rioric1ade no grama.do, ,

em­

hora desfalcado de '1lguns
de seus titulares. 'Os três

tentos foram assinalados

por Mário, Aldo (contra) e

Adilson, Os Enxutos apre­

sentaram-se com a mesma

constituição do, outro sába­

do, com pequenas modifi­

cações, enquanto que o P'.lr­

dre Eoma alinhou com: Síl­

vio, Dica, Renato, Sérgio •

Ademir; Cesar Me1,o e Ari;
"'-""i'1. Rocha, Adilson e

Wilson.
O árbitro dos dois encon­

tros foi o Sr. Salvador de

Lemos, que, ao nosso ve�,
rendeu bom trabalho no se

gundo jôgo, o que não acon

teceu com relação ao pri­
meiro.

Existe um

InV'2stime."to

Garantido pelo
. Pro�resso da

Cidade,
(Um terreno no ;all'dim atlnntico)

Um terreno no Jardim Atlântico tem valorização natural

assee:urada.

A cid'1de cresce... para Barreiros. (Disso ninguém dica r­

da)
pf)rt,�nto: valorizacão af'segu1'ada.
E tl'lllis - l:flfrenos l1l�170s. em zçma resi.dencial, oferecidos

ll, V em fir"lnri"TY'ento' d"l 5 ':!nos - sem iuros

rrnrTle-iOe tll'nY'!1"ip,t,6r;n TIf) .T",rdim Atlântico.

'E õenni!1 se lhe pel·?Unhtrem:

- Vn('p i� 1'e7. 11m 'Mom rhvestimento?
Res)1ondll ele pronto:
- Clqro! Comprei u:n terreno no Jardim Atlâtico. Questãà
de 16gica. . 'j l� �,� �!�l,f!

o

JARnlM AlLANTlr.O
Informações e vendas:, Benjamim Averbuck

Rua Tenente Silveira, 16 (f;Sq. Trajano) ...... fone 3917

'J.ofre surqili no e:i.nasio

K'vr.ei. eX-p'ínfÍ;sÍ0 KflX1ehira,
d';n1irigó à. fll,rrle.' com '. seu

Dai· e trp.in'lrlnr Ar;s+irles,
�0m o em1"l'Rs"i'in' Ahr<>h<>m
><",t",,.,plf;0Tl. e �0"'1 o' "sn'1r"

l';n"p'" .T",,(5 �p'"p,.i1'\ri '1'rp;110U

f"",pnnh "Sf)mhr,," e golpe­
aDnn. n Sl"ro de I'ITela.

.

Ci'fmist:'ls' il'lnone�es ohSÇlr
varam' a rai:>idez de pernas

O zagueiro Nálinl?o, que Segundo notíchs de !ta-

esteve em São Paulo reali� jaí o jog;ador poderá retor�

zando testes na Portuguêsa, nar à São Paulo para fir­

retornou sábado à cidade mar compromisso com o

de· Itaj!):I, tendo atuado do-' clube luso, caso o prêço de

mingo 'contra. o Tnternãcto�''_ seu atestado liberatório pe­

nal de Lajes, em cotejo ven-� lo' :Almirante Barroso, se­

ciuo pelos portuários por. ja çoncordado' pelos paulis-
4 x, O.

.

/' tas.

Internacional: Duas Derrotas
no Vale do !"ta iaí

.!" .

Demoj1strando não estar

em condições para. represen
tar' o .futebol catarinense
na próxima Taça Brasil, a

�quipe 'do Intflrnacional de

Lajes, perdeu nas suas duas

Remo - Consideração sôbre os' modernos
treinamento.
Prof. Educação Física ,da ENEFD.

g) Dias 28, 29, 30 de .iunho e 1.0 de julho
Voleibol - A evolução do voleibol no Brasil

Treinamento ,moderno, técnico e táticas.

Prof. Lúcio da Cunha Figueiredo
Prof. da ENEFD - Cl1lnpeão brasileiro, sul americano
p,<m-americano de, voleIboL
h) Dias 5, 6, 7 e 8 de julho - SESC

Ginást.ica � Princípios gorais, métodos e sistemas. Sua 1J]1'

, portáncia na preparação para os desportos.
Prof. Cássio Rothier do Amaral.

Prof. da ENEFD. da UB.

exibições que realizou

Vale' do Itajaí.
Perdeu para o Olímpico

por 3 x 2 e baqueou diante
do Almirante Barroso pelo
marcador de 4 x O.

Reun!ão dOs. Clubes Amadores
foi fr�casso

Apesar d'1 imnrensa ter

dado ampla cobertura da

reunião
.

que seria realizada

pela Federação 'Catarinense
de Futebol, 'Visando a recu­

per".dil.'l"d(') eampel.'lnato a­

madorista de futebol há al­

guns anos extinto em nossa

capital, de nada adiantou

pois apenas unl repr,esen­

bmte- de clube amador se

fBZ presente à rfilunião: Big
Eoys.
Em vistp. disso é pensa­

mento dos mentores da en­

tidade efecedeana marcar a
r

'

data para a abertura de ll1S

priçóes a.o campeon'1to.

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sô1Íma página

A Lua, os

EclipsesOU'ADRIAS DE FERRO·
N'fREGA - RUA PADRE ROMA, 19 - fone 3864

r{1'!\ E
.

•

TABEJu.ll DE iPREÇOS
os
(Uma história dos Eclipses dêsde a An

.

tiguidade}.
.

5 de Ferro Dimensões Preço Unitário

ul;dl'la

de correr
200 x 140 59.200

ela .

correr
180 x 140 55.200

I de 150x 140 49.900e& correr
's de 200 x 130 57.900el

o Correr
el? do

-er 1nO x 130 54.000
de COrI

150 x 130 45.900ela correr.
elo de 150 x 080 19.700"

J3ascU1'l,nteela te 130 x 080 16.400
. J3ascuJanela t t 100 x 100 15.700

J3aSo Jan e

ela' .

.
� 100 x 080 13.90QBasculanteela t 100 x 060 12.500J3ascuJan e

ela t 080 x 060 11.200J3ascuJan e
ela t 060 x 080 9.500
la J3ascuJap f}

,
"l 't

ela Basculante 060'x 050 8.1(')0
e. t 050 x 100 9.500BasCuJan e
el1 050 x 080 7.900BasCuJa!1 teela .

"

,

A. Seixas Netto

x
Os' Eclipses sempre foram estima­

dos .na Antlgu-dado; primeira, porque
:

servIam. ao saugures; 8.0S místicos, pa-
.
ra submeter povos bárbaros pelâs pre­
dições antecipadas dos fenômenos; ali­
ás, não eram poucos 0S povos, depois
da última' catásrofa cósmica, vivendo
em terror constante e em semi-bárba­
rie que acreditavam em divinde:de ten
tando destruir o Sol; os chineses criam
que um dragão devorava o Sol; os etio

pes, entidades sagradas comiam o Sol
para lancar os homens em trevas, e tan

.

tas outras legendas que muito p�á.er2.o
dizer, se estudadas

-. Em segundo lugar,
porque perrni-iam aos sacetdobs, do­
nos de alta cultura e ciência, anal-sar o

curso 'das cousas no Mundo e no Uni�
verso mesmo. A LHa sempre foi, nor .is
-to mesmo, astro apreciado e ate adora-

,

do sôbre todos os demais, E, moderna­
mente, os Eclipses intnressam à, ci&:n�::�
por vário modo: A' Física, para mecÜr·
a curvatura da luz e as distâneias en­

tre planetas e o Sol: à Ouímica à FI.�­
trodinâmica; à Meteorologia, eÜ!. B,
por isto. mesmo, CreJ1"0S que a LU.A F'
O FSP�LHo. DA TERRA ( E O srru
REGENTE SIDERAL. A seguir, da­
mos uma lista dos eclipses totais do soi
até o- ?no 2.000 (al;ás. no ano 211no Dão

haverá. eclipse total do Sol): 20 de maio'
1966: 12 de nover,nbro, 1996. vj�;ve1 no

Brasil; 2 di> ,nQvernbro, 19'67' 22 OP �:"'­

tembro. 1968: 7 de lY'arc:?0, 1970; '10 . de

julho, 1972: 30 de junho, 1973. vis;v"!
norte do Brasil: 20 de junho, 1974: 23
de outubro, 1976; 12 de outubro de ..

r, lüdo Gonça Ives �,ima.
PSIQUIATRIA

(DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS)

Assistente da Cátedrll d� Psiquiátria da Faculdade de

dicina de S'anta Catarina e médico do .HoS'pital Colônia

talla .

.Das 15 às 18 horas. I .

Rua Victor Mei'rélles, 12

Mitos

.
"

.'

":,'

'.
:�

\

(realmente bai"os 1 )
s,

DEPARTA
M'ENTOS

A precipitação Radioativa d)
Bomba'-A Chinesa Afetará
Areas'Densamente Povoai H

WASH=NGTON, OE - A precipi­
tação radioativa da terceira bomba a ô
mica da Cb:n� Comunista deverá des­

cer ern tôrno do mundo; geralmente sô
br« a' dznsarr-err e povoada zona tcmpe
radr set ·nkional.

Foi êste o caminho da ::m:;cipita.:.
ção rr-sultante das duas primeiras bom
bas atômicas chinesas, ambas detona-
das no ar, corno-o foi a de ontem.

'

A .zoria de -"rec"p'\' a<;20 inclui uma
Iarza fa' xa "'In t 'Jrnr· -da' T :Ta. :.:.1t1'1 3:1
e' 6'(- �raus de Iatitude nort � - uma á­
rea o u= abrvnz grande prtrb da ')ró­

pria China Contínental, o norte do Ja­
pão, o sul do Canadá. os Est •.dos Uni­

dos. a África do Norte, a Europa, a

União Soviética e o Oriente Méd.i.b.
.,A,. radioativ-dade, nroduvda em

quantidade ainda. não conhecida, deve­
rá �)rec'p;tar-se durante os próximos /

30 dias, com 2. nuvem radica iva fazon
do ,"1 sua primeira passagem completa
em tôrno da Terra num período de 8· a
10 dias.

.

Po.té o fimL 00 dia de hoje, a mwem
'

dev -rá l1R�Qar sêbre
-

o norte do Japão.
Pasr,2ril- sôbre cs Estados Unidos, an-.

tf:s ;:1r .'i'Ot�-feir9..
Segllllclo s� acredita, 'a n'l.veln

tranS>JOTül r-s'rtículas ra ,1 oa+;vas de
lonni. duração, como o Iôdo-131, o Es­
ti:ôréo-89 e o Bário-140 pRrtículas. tíDi
cas produzidas como sub-produtos d�

Dia onze do. corrente, tiveram os

Orleanses a grande honra da visita da
"Nossa Senhora Aparecida', que conti­
nua. em sua jornada por tôdo nosso ..

'

Pais.
Foi verdadeiramente maravilhosa

a recepção que' recebeu em nossa cida-'

de, a milagrosa San"'a Peregrina,. po,is
já às primeiras horas da manhã do dia
onze, ·começara:.u os preparativos p�ra
a cidade .. · brilhavam luzes multi.colo­
ras já se ouvia por tôdé1 a cidade, os a­

córdes de .11ossa Banda Musical 'Estr'2-
la do Oriente", que fam1ém vinha pres
ta.r as suas homenagens a 'Virgem Apa
reci.da�..

A, Cidade se enga
1

anfu
. .. cartazes

e h;xas de sal1dação viaID-se por toda
a ciddp.·.. brilha":;'an luzes multicolo­
res Bandeirola� .. em tôdas as 'vias publi
·cas.

DesfilaraD" fados os 0sh,belecimen
tos de ens'no r'1r'ant.o e"taD:-J8.rtes e ..

l<intcrlléls colo;;das. num �sn"t8CHJo ra

ra,-....,rnt? v:C"·f-f) ......P1 !1()SC�' ,�idf"\rlo. nlllJ13:

dpmonstração de rar::>. fé cris' ã de que é
erob-i1frlr-. n'IlSS0 n�·<..T0.

E, cêrc.a de-'20 horas, sob o pinocar
(11" f!)<T"" de artifícios, o som da Banda
MtlS;.cd ,

e an'ausós de cêrca de dez
mil fiéis. chp;'l, f;l�,ql�pnte a tão espe
rar1a imaQpn1 �"e b <'\ 249 an0S foi Des­

car1a n?5· áql1as do Rio Paraíba, por
do' s n�"(',,rl(,l;es.'

E,' iC',;ri"c'lHv�l o pcn-,j-ác1110 rlue se

no" 8Dr�"'Ontou nélqü.elns "'o"Y-'pntos.,
nãl') ," qb'a q'lal � m2.is belo, o mais

JY1Fr",,'lhoso se o pipoc",r 00'" f01!"s do

,q1"f;+:íC;0C; •••• s� os ?C0.,.rla� r1".', n"Y)Hél
Ml!,siC?l ... Pl1 :sela aclap-'aç.i3o do povo

qll e 2,p:itava le'1cns bran:::os f' lant':!rnas
('(\'''''''';das·. só s.<-h",.,.."os aue .foi ·Oeshn11.
1'r".Dte e maravilhoso o êspetáculo que
pressDciamos.

----------_._._--'".----

o·

qualquer explosão atômica ou termonu

clear

1977, visível no extremo norte do Bra

sil; 26 de fevereiro, 1979;. 16 de Ieverei
1'0, 1980; 31 de julho de 1981; 11 de ju­
nho de 1983; 30 de maio de 1�84; . 22
novembro de 1984; (em 1984 haverá
somente 2 eclipses e serão totais do
Sol): 12 nove�bro, 1985, 3 de Outubro
'de 1986; 29 de março de 1987, visível

parcial no sul do Brasil; 18 de março,
1988;; 22 de julho de 1990; 11 de ju­
lho de! 1991. visível no Brasil, 30 de ju
nho dp 1992, visível parcial no .Iitoral
sul do Brasil; 3 de'N�vel"'bro de 1994,
visível na América do Sul; 24 de outu

bro de 1995; 9 ne março de 1997; 2.6 de
fevereiro de 1998; 11 dê agôsto de 1999.
Com psta lis' a se noderá ver que o pro

palado, erradamente, eclipse, totál
-

do

Sol, último dêste século, 'o de 11 de no­

vembro 'de 19611, nâo representa urna
verdade científica; é cousa de curiosos

de Fantas'<tas.. Corr- esta série de eclip
ses totais do Sol até 1999, muita .....cousa

.

se poderá estudar e muito adianto ha­
verá na ciência. A Lua [á terá sido tri­
lhada pelo homem será 'anotada a curi

asa orizem . da Lua como o terceiro sa­

télitê cle' Marte, que vimos estudando;
a astronáutica pst;n·á adiantada e tal­
ve-z os vôos cosmic0s serão comuns; as

e8facõe-'s-s'ltéli' PS eITl tôrno da Werra se

. r�o ha'stante' para vôos interplanetários
('tl",rirnentais: essas 'estaçõps, como luas
i'rti{iciais poderão' ser U:nj�adas p;:l:m
Prfn10car eclipses t0t-ais do :Sol,' para ,es

t'.lC10S .amplos. Mas, apesar' dêste adian­
tamEmto inteiro, a Lua con+inua:rá a

ser UPl ont.ro rnis1Ario, cuja chave ·a -----.-----.-.-.-
"- --.- ..--.-----

f���::�:�:f::�;:.l�r��:��l:�!�r:; 'Y;i'5m i I a' da I-ru' e"DI'CO flce' iii) ra-RnF'cG\"S?t�lite. roubado a Marte n�uma I: ,\ ;� � ','
'

.

. ".

..

..� JI;.; fui Ucatstrole cosmlCa. � . T

apareCida a
.

Orleães ..
'

(I

O curso e ..corrporta 'Dento previs­
tos para a nuvem baseiam-se nos ven

tos e condiçõ "S meteorol SgiCOlS conheci­
dos 2 no compcrtarnento das' nuvens ..

dos testes passados, inclusive os testes
.

comunistas chineses,
A análise de amostras de partícu­

las radioativas no' próxi no período de
24 a 36 horas, qus ndo é nu.vem deslo­
car se da Ch:n 91'1'a FW ab-rto, da­
rá aos peritos norte-amc ricanos meios

de determinar o té'.ma.nto e a natur=za

da.' bomba. A comun-cação chinesa dis

Procuraram os ing1êses UT!l� f6r­
mula de levar em mas:;:a ° gran-de pú­
blico (ignorante em matéria: de c'ne­

mé'.) e descobr'ram o agente secreto Ja

mf,S Bond, personagem d0'2 Ji\n'n<; éh ..

Ian Fleming, o tão falado 007. As!"im cri

aram uma figura que seria um ideal de

homem: valente, forte, muitas mulhe­
res e muito dinheiro. Todos o inveja­
vá.m e queriam ser como êle. James "

Bond hoje é um sucesso em bilheteria

ponto alITlejado, é lógico, por seus cria

dorES, Assim, o mito 007: é comentado

.

CO"1l e1og;os per quase tôdo mundo (há
vár' as exceçõc: s, que sabem o seu real

si�nificado e sabem avalii-Io correta­

mente), lVIas a históira. contiImá,
Os americanos, não conformados

com êsse pseudo-sucesso; resolveram
também criar. o seu mito, dotado tal­
vez de cal'actet'Ís"icas maiores que o eh
rói Í.ndt\s. As,s:im Í'>urgiu o altente secre

to "o.8S 117" - Kerwins Matheus.

Agora, após um surto epidêmico""
de James Boild, cujas cicatrizes ainda

sê que ela continha 'ma .erial termonu­

clear'., dando a entender que a.mesma

era UITlR bomba de hidrogênio.
Por não disoorem de maiores infor

, -. , �
macões sôbre a bomba chinesa, os pe-
rit�s declinaram de comé;"tar a ext�n­
são do perigo oferecido pe. a precipita­
.ção radioativa.

Os testes comunistas chineses an­

teriores provocaram. a condenação mun

dial, não só pelo- perigo da precipitação
.

mss também pela ameaça à paz que en
:

.cerraI'!'
.

2.� bOIDhas.
A .China Comun'sia recusou-se a

particil'ar do Tratéldo d" Proscrição ..

Parcial dos T,,stes Nl1cl�ar"s clf a"ês­
to de 19'63, o qU81 orof1}e os testes na

atmosff'ra, por çDn'3Út";""7,,�, 09 m€smos

. uma ameaça para a humanidade.
.

Após a apresenbcã) dá inlastprn a

todos os presentes pelo Vigário da Pa­

róquia Revdo. Padre S"ntos Spric�go,
que em poücas palavras de.screveu as

circunsfânc;as de ,como foi a 'Virgem
Santa' encontrada -pelos peé'càdores,
seus milagres e peregr'nação, usou da

pa�avra o Sr. Lauro P'acneco dos Reis'
Prefeito Municinal, que em belq 'impro
viso, fêz a saudarão ofeial e entr"'ga

da!=; Ch�vo.S r1� ,..�..J ...... ,..J_ ..... W'{T" __ -<"___ ' "

QCQsião em que implorou suas graças �
. todos, os fiéis do UlUlüt:,_9w.

Ao encerramento da saudHção do
sr. Prefeito municip.al, -'.'xecu·ou a Ban

da Musical, em homenagem ao Brasil
e sua Santa Padroeira, 'J Hino Nacional

Brasileiro, merecEndo vivas e aplausos
da multidão presente, procedendo-se
em seguida, a procissão da imagem até
a matriz, ond(� todos m fiéis da Paró­

quia, J:YJais 'LUTa V"7. '01" st"lram as home

nagens à 'Santa Mila.<:"'osa" , .

F"'a.cOl'"o i§, diSQ··mnQ ,q·Ci�-q. pn­

cantador o ás'Oe'cto de nossa cid:;1.d�, de
ve-se tudo .. jst� a um 1rabalho uníssono
do F,pvdo. Paraco Padre S�ntos Spri­
ciO'f), Prpfei'o MW1;CiP21, qUl� com a co

laboracão do povo, não, mediram esfor_ .

ços 'ra�a . pre�tar:::m E sta hOPlena�em,
que fói realmente dign'1 da Padroeisa

do Brasil.
.

� _

.

Porta:r_lto, no:::sos. �?r8,béns aos�r­
?"1117"rl�-'-".Q ele,<: +PS+'V' �aoos do ,1"°Cap_

ção à Virgem Conceiç[o Aparecida, e

nossa l"r,"cf' no sentido ele que cada vêz
l"é1;S ih�yniDe CI'))'11 suas grrtGas no,>�n Ci

(la.o·,,: nosso Estado e nos:so ({'lArido ,.

B ....;c!l. p"1r::t O'.H�. S"'11fre unidos n010
l11psmo

.

amor' crisj'ão, po:::samos alc9.n­

,ar as graças de Deus nosso eterno Pai.
.

Do corre::pondente José Valéria
Mattei.

._--_.__
._---_.----�-------

esi2..o b- ,11 VV:'S 1211:'1 nós, anarece o seu

r'Vfl] o cles20nhFci dQ 0'3S 117 que pro­
c,'r3r� 8nnq'li,,�,'1' () n)sso público, as

.siri' ..... r'!'��t) "). .ç,�7_, Q o11tro.
F." ,-- r 'i' r·" � 1 o{'1'8. O resultado des

sa n"v'l f:,x�'el'i."mcia.
Nf", q"<:, j,lSe)'C'nlOS da capacidade

c ... í·';('Q ;'ro 1"0"'SO ?úblicCl, temos certeza

;1. ... ,,' s "OS' '1. 11 ')V; dade será bem
rec 1:)";

c.··r1 ;� r. �. ".' ,c<·.•.0.-ir0 ci.nema vai

sofrendo um cl::""':'---'" � "'�hrr1::mdo ca�

da v�z mais a sua ol),�.�tlmi('bds (h pe­
netrar no' seio do púb1.ico, tão pl esu a

fant<lsias e ibsões.
Nossa lúta contra iôdas essas me­

diocridades continua e apesar de ser=

mos em número bastante inferioa: e • o

não termos a máquina econômica exi='

bidores), possuiamos as armas da in­

teligência e da razão. canazes de des­
ll'a�carar tê,dos êsses 'nbsl1rdos e orien­

tar na escolha do caminho certo.

Jorge ;Roberto .Bu,chlerJ
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COlfSUL CHEGA HOJE
Conforme jA noticiamos chegará hoje a Floriano­

polis, o Cônsul da Inglaterra credenciado para o Esta­
do 2(2' Santa Catarina. O representante do govêrno
britânico permanecerá em nossa cidade durante três

dias, em (visita oficial. Nesta oportun-dado rn.''''lt '1'1
.contatos com as mais :>.ltas autoridades estaduai-.

.,_,-----

BELO HORIZONTE, 18

, (OE) - A bancada estadual
do iVIovimento Democratíco
Brasileiro - MDB __:_ não
aceita o "distritão" e ,h quer
fazer chegar.o seu ponto de

vista até G governo federal,
através, de' um' pronuncia­
mento da própria Assem­

bléia do Estado, dentro das

articulações iniciadas ontem

pelo líder José de' Castro
Ferreira,

'Contúdo, o partido está
examinando objetivamente
uma formula que, 'mesmo
no caso de ser vitoriosa a

'tese do "distritão", é tida

como capaz de tíerrotar a
.

ARENA: a oposição lança,-'
rá um numero limitado de

candidatos, com a seguran·

ça de· que todos' serão elei·
tos. "t!

, 'I
Visto que um requeriinen-

to do deputado Cícero Dp,.
mont, que se destina ale·
vaI' 'ao governo da, União a

opinião d,o Legislativo esta­

dual em, favor do voto p'or
distrito, está em discussÍib
há cerca de um mês, e ten­

do su� apI'ovação obsiada

pelo N1D�, ,o lideI' José de

Castro Ferreira passóu a

articnl11,r com 'o <1ut:'}r a

UlodificPfâ,0, r�q n,"-��·{,v,::.��n�,1)1
de {arlua ql.1e l"W'�·i!', '1 .;0,n-:.;
�er llma con,dermçfw ao

r
!r, ,

Sindicalo dos Holeleiros: Reunião
Reúne-se depois de amanhã o Sindicato d ..

pregados no Comércio Hoteleiro e Similares Os �
rianópolís. A assembléia geral, convocada e�h,de
r iamente, destina-se ao debate é votaçâo �e aor:,
formulado pe�, diretoria da entidade para o

De'

to de mensalidades, .

a

Flurianõpolis, (Quinta-feira), J9 de lUaió de 1966

,�---�,-_.-,,--_., ..-------'----,-.__.--,... _. ------_._------, ---.----_.__._-.

, .
. A constituição' da Comissão Técni-'

AJ(ARESC Vai ao Interior ca de Economia e Desenvolvimento foi
.. I' .. - requerida 'no decorra' da sessão de Oi:l-

Mais 14. escritórios da ACARESC serão, .
instala- '.

1 d
'

,

d tem da Af'": .mbléia Legislativa pe o '(0-

d�� CIP:municípios càtarinense�, A._ medi � foi qet�_r- putado Ndson Pedri.ni, dê, bancada da
minada pelo, governador !vo; Sllve�l'n. -apos ,retimao ARENA. Defendendo sua proposição!
que. manteve com o sr, Glauco Olínger, daquele, 01'-, q'ue .

r apoio unânime de seus pa
-

O
. .

itó da iAssoé
.

âo d Cr'dit
me eceu

-

gao,:
'

S ,LOVOS ;es:l'! �l'los
' a· ssociaçac ,',e.:, e, 1 o �

res, 'o parlamentar afirmou da tribuna
Agricola e Assistência Rural, de Santa Catarina, se- l' : 'f ilitar sobremaneira o de

- .,

t 1 d
"

. , " "d Ri F' t
. "'" lei que e a vIra. aCI

rao ,111S � a os nos :m?lllCIPlOS'1 e ,o
e ,

or u;:a, ,..lv-,:e el- senvolvimento dos assuntos de. natureza
1'0,' Paulo Lopes, RIO do Cedro,; Benedito NoRvo,:.; 'from econômica que tramitarem pela Casa,
budo Central, Pouso, e Guaraciaba. Sa,n\� tosa, de" ,

t 1 Comissão terá a prer­
,L,ima e Grão Pará, serão atendidos por R�q Fortuna r�at,ve� dquec na,"oca'r e convidar 'autori-:

R· D"O' T
"

'.

. oba Iva ,e o '
,.

.

e 10 este por aio. dades federais e estaduais.a prestarem
esclarecimentos em tôrno de matérias do
intcrêsse econômico de Santa Catarina
que dependerem da apreci�ção do Poder

De. conformidade com o que tem sido revelado à, Legislativo, ,

A Comissão" Parlamentar Ex!
reportagem pelo Prof. A. Seixas Netto, o invemo des A Comissão Técnica de Economia e que participou- de reunião realizada
te, ano será uni dós mais intensos em .fri,o. Assim,

'.

a 'Desenvolvim6into funcionará em / caráter última semana em Blumenau com a
massa fria prevista pelo Prof: 'A� :Sei*a$ Netto para especial até que saia réormàdo o H�gi- palidade de deb",ter. a.ssuntos ligadi\\
o d,ia 17. fez a ,temperatura cai.r nesta capital a 8 gfáus mento' Interno do Leg'slativo,' q1.�ando abastecimento d'água aO. Vab do It
centigrados na .rua,· pela' madrugada e pr6âuziu gea- eÍl'ão tornar-se-á perrrianente, sendo entregou seu relatório ao presiden'e'
das nos campos da. serra. O Prof. A. Sei;iéà,s Netto ih- corpposta por dez membros a serem 0- A.ss.emb'éia Legislativa. Co.nforme '

O sr. Pedro Aleixo justifi. foqnou áinda' que duas massas fri�s intebsas' àhate- portunamente designados, pela presidên- vras do deDutado Erico Muller, integ d:
cou com benevolencia 'a rão' este mês nos dias 22 e 30 dei cOITente, produzindo cia, te da élludida. Comissão, /a reunião d:

campanha qué 0- MDB está 'geadas no interior do Estaqo�
.

Blumenau, que hlarcou o encontro
faz�ndo pelas eleições di· ELETRIFICAÇãO pr�feitos e técnicos dos órgãos fedI vi

treertaums.(a"bAa.nOdPeol·rSaiQãeOaPerencCoisna.C I'B'EU 'O·fe' 'f'ec'e' Estudo, N'o,s . E'"U'" ,A'.'.,... ,
e estaduais es�ecibal�zlhad<:lts no prdobl

e�

O líder ,do MDB, deputado Evi.lásio . transcorreu com ri. an lsmo, ev

O sr. Pedro Aleixo é con· trou nas' e!eições diretas�. O Instituto Brasil Estados .Unidos :éétnUllÍca aos Caon requereu a epediçãox de telegra- trazer frutos benéficós mim futuro
traria. ã prorrogação 'dos Explica qu�, se há tem· i:nteré;sados que encontram-se llbertas �s mscfi�ões mas ao ,govemador do Estado, do pre- prQximo.
m.andatos parlamentares e' pos �dvogou as eleições di- para Bolsas de estudos para estudantes' interessados sidente da Cqmissão de Energia. Elétrica "

dIZ que' o pl'o,blema vem retas, fica', agora ainda" em cursos pós-graduação- nos Estados Unídos' :da e ao pres�d:ente da"CentraisElétricp.s de
.

CUSTAS
sendo objeto de !uuita es- mais lã vontade para não América. Também (oara estudantes 'aue não tehhaI:i Santa Catarina, sugerindo 9 estaheleci-:,
peculação e só tem exis-. aceitar a ideia, porque 'acha ,concluido curso superior, Qferecem-�e op6rtunidades. mento de prior.idade p8.].'2. a execução do

,

tenda, real no noticiário da que agora elas são de todo" .os candidatos aprovéldos aó exame de Í11gIês e programa de eltrifica'ção da regiã� se'r-,
. ;�"1�P;'<;!I" Falando, p'S'r �u- inoport1inàs. Cada coisa no que preencham todos os requjsitos s�r�Q tecbmend�- rana e encarecendo a necessidade "de se
t,N., 1",...'·') " r�""'f'ito da ado- seu devido lugar e no "Seu dos ao "Institúto of Internationà1 Education" e'm .;Nt>- "rem inicia'1os, com a máxima urgência;
ção do. sistbna dos dlStriroi!)

v.

devido tempo, eonchiiu. va Yotk, Dara a concorrência. As Ból1,,,,,.;, 'são ofereci-' os serviços e a� obras respectivas.
,d�c' n0'r T"�n·v�r?irnr1.-.s .. nrpal!���('õ"�, C.,r"'iCH'3, .. KrOrqa ..

n'.zações Inci(1str:�üs � Cm.Jl.E,rC�':1" 01.l':::' .... r, ("'.��r�"l",'l
Norte-americano, .os tipos de Bolsas. são v;ariados. 'Al­
gumas cobrem curso e estadia, ouÜ:,\? apenas" ó curso
e outra, ainda, como as Bolsas Fulllrigkt, cobtem. in­
clusive a viagem.

(is �"'0.·)",�it,..,<: S20' Rom<';,. c'....l,"Ih"('!':"'rn+h qe ;n�lês;'
C-:.'·l" .."l"' ...... �.� 1--,'\-!')�q_.>�., T'r\.j,::-l.,", 0rf.,·", '1"1

:. oro: "1Y'�S Cq':.'Y"�\\:\
0' ,...,,",,-'nc:, (lr :nt ""'''S2 pal'? '" "los Dvnivi�11E'nto eh
Br8";1. Ár:"" média, mínima,� de 7 dur2.nte o curso. Saú,
de fí:::'ca e. l"pn' al.'

"

Os cimdiclatns são convidadns a f::lz<?rem SÚ"'s ins.,
cr;côps no Jns+.it.llto Bnsil-EsiRdcs U'1:dos ·de Flori,'?­
nópoYs, Rtl'a Felip2 Schmidt 25, 6, andar, até o dia
S d", Jlmho. i 11<'nretprivelmente, O exan'e de Íngl�s'
sprá realiz8do 8S' 9,: :30 do dia 9 de JlJ,nho, no Instituto
Cultural Brasil-Estados Unidos, no ende.reço acin1a
menci.onado,

"distritão", que também

não é apoiado pelo sr. Cice-

1'0. Dumont.

Enquanto os membros do
MDB cuidavam de fixar os

planos objetivos para a

eleição, na ARENA surgia
.mais uma ameaça de crise,
Elementos' eÍninentes p,o'
partido \ situacionista de­
monstravam o seu ínteim
desagrado pelos benefícios

que C,ití1'" "end<l levados pa­
ra os jmlrticus que perten­
ciam ao ex-PTB. Alegavam
que, dentro dós critérios fi·
xados para as nO�eações e

exoneracões, os' ex-petebis­
tas têm sua nresencn mar­

cada em praticamente to­

dos os munidpios do Esta­
do e são, conseqtlei{temen.'
te, beneficiados pela pró·
pria ARENA que, assim,
pratica uma 'incoer.:encla..·

ALEIXO POR PROPOR·
CIONAL

r
I
I

RIO, 18 (OE) - (,) pro�
fi.ntOi' Jací Guimarãe.s Pi,

'nheil'o, .

da Procura'im'ia- I

Geral.da Justiça .Mili#r,
,v
deu' parecer favoravel 'iw

.

provimento da -a�elação
contra a i'lentença do Con­

selho Permanente de {u,sF­
ca da 3. Auditoria da 1. Ré-
i>' """."_ ',,:

gUio MUitar que eOnde11011

a 'seis meses ck tec1u<;ão

os ci.vis Alhertu . A1miJ:ante

Barbosa e João Perelra. AI·

ves, incursos no artigo 24

(h Lei de Seg'uI'ança Nacio"

nal\ acvslj,ctos fI} tC"e"'1. .,11'11'­
ticipado '(1� rh"1L�;"l�n "��:�n ..

'"

J!<J dos nn"i>:" IJf� V\>ltn Re­

donda, no Eé,t:ldo qo Rio.

Afirm'Ol; ó' nrhn!ot,i1P que
"o IPM �oi 'hUi" e nã'> '10-

de robustccrr, efl1i:lo ,seda·

de espenll', 'o libe'o H6nsa­
tório' e' que, ,o rel JOiíi;l Pc-

, . "
t

reira. Alves 'entrou nos alt"
.

t"os �omo� piiatos\n'o Crerlo','.

dever,·
,

,

BRASíLIA, 13 (OE) - O

I�Tesiélen·te d;:t RepulJ1ica eu·

vi:m I'l.le\1sag'em ao COIlç;res·
50, solidtandn a abertura

(ln. c-reditn ef.irK�Ch1Il rle (i14

:milhõ'es de crDJleltos. li,lra
;ltender ao pl',gítm.ento da

C0l1tribuo).,2'l h"?f,i!e'ra ao

Fl'mdo Especta) da:; 'Na�;;f;;s
l]'1i.du5, l"e!.ttiva a� exerci·

(,:i)l }:lá&SfI fio

.

"

"Na 'verdade - acrescen­
tou - o simples pedido de'

h�formação acerca da� orga.­

nizaQã() ,do "grupo' dos on·

ze" da R;tdio Ma.yril1k Vei.

,ga, 'meca do bHzolismo na,

cinnal, não. tipil'i,carill . tl (de­
lito, eli101dlu'ado .ni) aril�o\
24 em cau-sa, e não nos 'ie­

varie: como não nos leva, a'
insistir num pedido de con-.

denação. Há de notar que,'
'110 sUlnario', as testemunhas
nada apl'esen�aram de no:

vo".

De11 elltr::trla, no Snnér-ior
T··nmnal Milit;1r; a apelaçã.o

. ') ,

contrlt a' sentença, do Con-
sclhfl Permanente �!.e ,Justi­

ça dá' A",litil�'h "da. lO.\;Re-
,

gião Mmta� une (�ondenou
a oez "nos de nr'isão o ('.i,vil
João Fúl;,is de Souza de '64
anos de idade, "acusado d�
"ativida�les sub�'ersi"as" no

'\,,Ceárá.

\
,'.

/

9utra: mensagem
dcncial, estabelece

jJres�-
normas

lJ:u'a a prescl'ição do direi­
to de ação indiciaI e de re­

(:lpxnncão admmisirativa eon­

tra coneursos publicas. Diz
o projeto quP. "prescreve'
em um ano, fi contar da
flnJ,,· �1.:,t homologação do

l'espectKvo resultado final,
o direito de ação, , judicia!

...

,

j

tros e 20 cen.tín'lf:'tros.
Por oqtro lado, já entrou em vigor SEM EFEITQ

Decreto do Prefeüo da: Capital; di.spon-
do sôbre o serviço de calçamento e co- Atravé$ de Decl'eto do Chefe as

brança de 'seus preços, '\Segundo o refe- E?,-e:::�tiv,o, Municipal,' Acácio San
I

rido' ato-rec,)l baixado, o lançainento ,go, fOI dec:arado nula e, sem efeJlo
do pre�o dos serviço,": de calç,aniento a

.

a concorrência pública, para explo�
serem E'xeeu ados em tôdas as vias púbh do Serviço. de ,1'elefones, no l11Un;
C?S, integran' �s do Plano de Prioridades" de Florianópolis, realizada. em 21i,fixadó pela Secretaria Executiva do PLi). dezembro do '3no passado. A ,nU,

DEM, será e:tetuado por ar.tecipação;)- foi decretada, tehdo -em vista li GO�

través de notificacões individuais. No ta_ção, prla c9p1�s��3 qeSigna:da,,;���,p:�-azo' de 15, dias, �ontaclo ·da data d� re na() h9uve pubhca;çflo do n,eces�al
. cebimentó da notificacão, poderão os ta1' de Concorrência" na ü:hprensa í
devedores recmerer permissão para pa- lista e carioca. ,

Ca ii I f :steja· Juiuti, . :
,A par de ot)tras comemorações, cons' x'imo dia 24, entregando

.

a real��;I� p
A 'd

tantes de palestras ao microfone de emis- mesmo aos Departamentos de
'duc� c'

I-� Da reCL"a S0ras locais, o @entenário da Batalha do das respectivas Secretarias de Ed FI i;
8" No momento em, 0ue. a Pereqrina Nacional trans- Tuiuti, no próximo dia 24, terá â assina- e Cultura, dos diversos EstadoS a

f C d -1 M 1'·
'

t'
� lá-lo, nesta .;idade, a celebração de missa ração. C'onna a nóss-a ate ra etropo ltana no 'Seu reino jil

de Rainha do Brasil, a Arqllidincpsa de Florianópolis �m Bção ele gl:aças, às 9 h�r�s;. ' na Cate- O Governador Ivo Silveira, na
�

saúdrl Cél]oro,S;:j'l�el1te a excelsa Padroeira .de todos OS"" ara! Met:opohtana, e cenmoma cívico- de prestig.iar o referido conc��s�Of,:
Fs"ados ]Jrasi\,'ir0s, e se procYan.la il'nlani>dR. Ç0P'. to- r11'iMtar junto ao Monumento da Guerra nossa Capital áutorizou ao 6rga 'rca6
do o novo "-ele SantR C ot;:j''';na, (1'1M:� t.iio C'ral1d; ns�s h0- do Paragu�i, 110 Jardim "Oliveira Belo"; tellte a premiar os. trabalhos clasSI �jÇ
nenagens vem prestando ,A quela c�ue nos n;;.mifesioll à praça 15 de Novembro, com� infcio

\

oferecendq aos participantes OS se,

a s11a n ...."'diJecão há ,250 anos., quando em 1.717 foi erP às 9,45. prêmios,
, C011h"::lrl� � 011:0 "�llo,J"'nd"" irrlagem no rio Paraiba, nas A Guarnição "tnlitàr de Florianópolis En�ino Médio: - 2° Ciclo.

águas dn Pôrto de ItagU8:"SÚ!
' distribuiu o programá 'que marcará"a pre- 1° ruga;: - Cr$ 50,000

'

Senhora "An<OY'oc;da, s�de beTr>-vin,1a à, nossa Ar- senC,a da Capit.'ll do Estado nas festivi- 2° lugaI' - Cr$ 25.000 '

quidi0c€sP, E' Flbençoai o Estado de Santa Qátarina!
' dades (\lo Tuiuti. Ensino Médio - l° CiclO

De outra par,te, conforme já é do co-
.

10 lugar - Cr$ 30.000

nhecimento público o Ministério da Guer- 2° 'lugar - Cr$ 15.000
ra, idealizou C.o�curso' Literário, em 'co- Ensino Primário:

memoração a passagem do Centenário da IV luga" - Cr$20,OOO
Batalha (\3 Tuiutt a. transcorrer no pró: 2° lugar - Cr$ 1O.o'oU

/,

eleitorais" o candidato da

ARENA
.

à vice-presidente,
que chegou hoje a Belo Ho­

rizonte; disse que é tavora­
vel à manutenção. das eleí­

ções pruporeionais. Acha,
entretanto, que qualquer
sugestão que venha a ser

apresentada. !iéve merecer

estudos profundos.

O ministro da 'Educação
deixou de apreciar o pro­
blema=do domicilio <eleitc­
ral, .que está' sendo discuti­
do pela' Camara dos Depu­
tados e nada quis dizer a

.

respeito das noticias sobre

cassação' de mandatos, sob

o argumento '; de que não

pode analisar com\ profun.
didade uma informação que
não tem origem 6ficial.

Ih

Nos auto!i do processo,
consta um.a certidão, pas­
sada po'!' um cartorio de

Fortaleza, COlil o resultado

,do e�ame ,de sani�ade m�n­

hl! do 'l'fu, feito pelo lhsti-
tuto 'Medieo-Le!!:al. Afiána
o documento: "'.0 J'éu sofre

de alienação m.ental, com

a dificil, percepção
'

dos fa­

'tos ou conc.eHos lJor nós

emitidos, Verif;c�mos. tam­

J)�l11. edl:J':t aféEvidade se

en�i;mtra aha,l,ada por uma

dehilidade ,e,uoc;o"al". E

a:c:rescent::i::' "O examinado
nã.o copséglle !"air sozmho
à l'll'l.. IHlrqne S� f1e'lorienta,
esqu�éendo' indusive' o no­

�e i
de sel�s' f'!lniliare'l" ..E_

cÓhdui: ""�omos' d.ê opinião
ide qui: o· sr, J'lã.o Farias,'rle
Souza: a1)re"\"'11;" certo g�au
de enfraql1eci.imc1lto psiqüi:

.. co, com ° ct'ib1le'eeimento de
um quadro 'progressiv,o de
arteriosclerose cerebral". \ .. ,

,
,

contra o julgamento de pro-
vas de concursos para
prOvllllento de cargos, em­

l'reg'os ou funções da admi­

nistração federal,' centrall­
�ada ou autarquica, bem

como cüntl'l!- as decisões' ad­
ministrativàs de qualquer
natllr.eza adotad�s nó pro­
cc,'lsamento dos mesmos

concurSOljl",

Conforme disci)Jlina a lei 744, re- garem, em parcela ,mensais,
,centeme:nt� sancionada pelo prefei to "'" rei> a 24.

.

Acácio Santiago e que 'el1+rará em �ig()r' 'Pelo citado Decreto fica airtda
a partir de seten';óro do currente ano, belecido que a, conc1 Jsão dos serviç�
'dispondo sôbre a 'construção de edifícioS calçamento não poderá ultrapassaro
de apartamElDtos, com q!,Jatro ou mais mite de 12 meses.

A Se�!et,::n�i(l da }7azenda esclare,ce qI,Je O' Go"êr� unidades, os prédios, deverão ser dota- REPAROS
,

. , e
dos de garagens individuais ou coletivas Para proceder reparos e re!llO�

no ",õio cogi�(I do enyb de mensagem à ·Assembléia
para 8,utomóveis na proP6rção de um, o Mercado Público Muni�ípaL foram ,e

Legidativa proiP'ol1do a dispensa de adici-c:inais �evidos bóx' ou ga.ragem para cada dois aparta- vrados contratos de empreitada COJII

'-. mentos, sendo que cada garagem ou mas desta Capital; pelo sr.: Ênio

ne,.!o CltrOJ:>c\; na sot�sfal'ão.· de obrig',ac"ões trib,utárias. '

d' J Ch-' f' d f
' FI,..

,

" , box deverá ter a área mínim1;t e 10 rüe Procura�or- e e aPre ertura
. .,:l'

tras quadrados, �com largura dp. dois me politana.

Serretaria Recendona lira Filho
Em companhia do Diretor da Divisão Cultural

(1" " I a da Universidade Federal de 'Santa Cat.cl-
.

J" �a, P {ricles Prade, esteve hoje em' visita: ao palácio
do' governo o professor Roberto LYra Filho. O ü,\s:'m"
mestre acha-se nesta, capital ministrando um curso,
"a convite do (leparl:amérüo cultural da, Reitor;':), Foi
recebido P?lo s:.'crc1,9.rio cl� Caca C.vil Dib Cherern
que mani.festou � imensa satisfação de recepciona-Io
em nome do governador Ivo Silveira. ,A visita do

- professor Roberto Lira Filho foi de agr-adecirnerito à
.

que lhe fêz representante do Governador do EStado.

,'Inverno T rez �rio ln�'elíso

NorA

tunc'onar'o Oemitidó
Por Motivos P'1Hticos

}, n�.sar dp: tf--'l" hrv' 00 11'-'-' ��nt,:�nrl?4-':(::.:nt() "�:r.""-'� 6)

p:x-TJDX e n' G,�v'��'no F'staduéll T"'l.r'+; �!:n"ndo -lpst�

v

\

em dvas secretarias, os prócerps 11.rk'l1:s"ps. "�m alguns
municípjos,- não 'se jqlgarri obri?:,gc1os a r""'..,"itar 'o

acordo, Nc l'Y''ln:Cluio d� Antônio Carlo� (Biguaçú),
o Prefeito Seb3slião' Pauli acaba de dernitir por 1110-

jjvos políticos o funcionário W91demiro Freit2S' da
Cunha, flscál, geral 'da Prefeitura. colocando em seu

lugar �W). onti·o., O prôfeito foi. �Jeito bela tJDN,'e o

funcionário demitido foi seu adversêiriÓ e con'cor­
rente) nas últimas. eleicões. Os. reSDOnS::1Vets peJ0 eX-lJ,de
nismo/. têm a obriç>'açã'o de, tomar- uma providência� ;ou
dar tim.a exulicacif"o., ,,'

,

'.N notícia se'rve como denúncia, encaminhada
aos canais competentes e il).te'Fessados.

' ,

Sau�acão a �O'ssa S:enhora

o

,

Florianópoli's, 18 de maio de 1966.

t' AFONS·O' NIFHuEs
Adm.. Apbstólic9

",

de nov,
er ote

Citando trechos de' ártigos a
Mourão Filho; do escritor 1'r1-stã�
Athaide e do jornali,sta Carlos 'La' ce'
o deputado Walter Zighelli ocupou
buna do Legislativo, critical).d<;l a

a

�ípio de eleições indiretas adotadó
a escôlha de, presidente da Repúbli
governadores de Estados; Ehi nOl1le�
bancada do lVlbvimento Dembcr"
Brasileiro, dec arou que deixaVa coa,
nado o protesto do par' ido oposicio
de ,�ant� Catarina pela t?mada daqumedida por parte do governo revolu'
nário.

ABASTECIMENTO D'AGUA

Após �ebates travados durante'
sessõe? consecutivas; foi aprovado
tarde' de ontem o livro II do nÔvo R
mento de Custas de Santa Cal'
tendo. os. dePutados Rodrigo Lobo e

dro Harto Hérmes 'retii'ado 'as eme

qUe anteriormente haviam proposto
projeto de lei de origem governam
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